
orrivel Desastre De Aviação 

Oito Apparelhos Se Espatifaram Contra o Solo. ■— Victimas Dois Officiaes Brasileiros 

Wo, 22 (D.)  Os jornaes maiores desastres aviatorios . vôo de treinamento, foram al relhos se espatifados .contra 
r:orte-americanos dão noli- que se tem na memória; 12 cançados por um denso ne- I o som, somente os quatro t'lu Que occorreu aln um dos ) aviões que levantaram um I vociro tendo oito dos appa- I restantes conseguiram alerri- 

sar normalmente. 

r:.- 

brasileiro cujo corpo será me /ffonso Horda realizou o 
Em conseqüência deste enviado para esta cidade; ou- I saito cm paraqüedas, conse- 

desastre morreu um aviador l tro aviador brasileiro, de no- ' guindo se salvar. 
««a i 
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Azana Renunciara* ao 

Governo Hespanhol ? 

^SSIMíSMO EM LONDRES 

1JARIS, 22 

NOVAS VIAGENS DE BE RARD. _ MUSSOL1NI E FR 
DEIOS NAC IONALISTAS 

ANCO TROCAM TELEGRAM MAS. — NOVOS BOMBAR 

Clíl"se que o 
(D.) — Noti- 
senador Bcrard 

'"ente amanhã voltará para 
. Ul'gus, em virtude das con- 
'""sações que tem de mantei 
01? 0 Quai D'Orsay. 
Cssas conversações tem 

,fim conseguir o teconhe- 
"üento do governo de Fran- 
"< Pela França, até o proxi- 
^ sabbado. 

Hoje, o embaixador in- 
glez em Paris conferenciou 
com o ministro Bonnet, afim 
de po-lo ao par do pensa- 
mento inglez, que se resume 
em rconselhar o reconheci- 
mento o mais brevemente pos 
sivel, duma vez que, mais 
tarde, o general Franco, po- 
deria, com a força que lhe 
darão outras victorias, en- 

trar com mais exigências con 
tra a França e a Inglaterra. 

BERLIM, 22 (D.) — Noti- 
cia-se que a Estônia, a Lc- 
thonia e a Lithuania estão 
preparando um reconheci- 
mento conjuncto do governo 
do general Franco. 

Fásse reconhecimento será 
feiti, ao que se annuncia, 

ainda esta semana . 

A oaz é o anhe- 

lo do Mundo! 
ACLAROU O SR. CHAM BERLAIN NA GAMARA DOS 

CÕES ANGLO-GERMANICA9 
COMMÜNS. 
B A PAZ 

AS RELA 

Londres, 22 (d.) — o 
r,' Chamberlain, primeiro 
"Uistro, faltou hoje na Ca- 
lara dos Communs, abordan 

do, em these, o problema da 
paz mundial. 

Disse o sr. Chamberlain 
que a Ingaterra approva sem 

NENHUMA PRE TENSÃO AL LEMA NA BBL- 
GI CA 

LERLIM, 22 (D.) — Os 
'eios officiaes declaram que 
l'1" exprime o pensamento 
0 governo um artigo publi- 
'"'0 em certa revista, no 

j'1;1"' se affirmava que os 
,aiUengo.s eram uma parte 
ll Allemanha, que reverte- 

^ Colonisação das 

Glebas do Estado 
Regulamentada por 
importante decre:o 
EURITYRA, 22 (Succursal, 

re'o tclephone) — O sr. 
'uerventor federal assignou ()je importante decreto, re- 
^'arisando os trabalhos de 
^•Pnização das glebas de ter 
'l do dominio publico, se- 

«ãtido o qual, todos cs que 
® julguem proprietários de 

sUalquer porção desses terre- 
,s (icverA exhibir títulos 

,riginaés de seus direitos a 
l111"- dias pommíssões esPe- 
U;es para esse fim nomea- 

pelo governo do Estado. 

'"Oi APRROVADO 
o regulamento do Mu- 
seu Paranaense : : 

ÇURITYBA, 22 (Succursal, 
telephone) — Por de- 

^rcto de hoje, o sr. inter- 
Ditor approvou o regulamen 
0 do Museu Paranaense. 

ria a esta quando bem enten 
desse. 
üs meios competentes adian 

tam que a ALemanha não 
tem mais nenhuma pretensão 
no occidente, e que esse ar- 
tigo é de responsabilidade de 
pessoas que ha muito tempo 
estão -affastadgs das posições 
officiaes e do partido na- 
zista. 

MÁ DIGESTÃO? 

Acçao suave 
e segura 

ENO 
>1 d« 

Fructu 

A Chuva Transtornou 
o Carnaval curitybano 

ÇURITYBA, 22 (Succursal, 
pelo telephone) — Pode-se 
dizer que o carnaval deste an 
no foi um fracasso, pois que 
não houve carnaval de rua. 

Falta de animação nos dois 
primeiros dias, seguiu-se uma 
chuva impertinente no ter- 
ceiro, de maneira que estra- 
gou completamente o prazer 
dos foliões curitybano. 

As casas commercif.es, qUe 
vendiam objectos carnava- 
lescos. soffreram, com isso, 
innumeraeis prejuízos. 

restricções quaesquer medi- 
das tendentes a. deminuir os 
armamentos mundiaes. 

Alludindo ás próximas con- 
versações auglo-germanicas, 
no terreno commercial, de- 
clarou que esse é o melhor 
meio e o mais rápido para o 
estabelecimento de uma in- 
telligencia entre os dois pai- 
zes. O minstro declarou ain- 
da que as relações entre a 
Grã Bretanha e a Aüemanhs. 
são o meio mais certo para 
o estabelecimento de uma 
paz mundial. 

O ministro terminou seu 
discurso dizendo que a paz é 
o anhelo de todos os povos 
do mundo. 

*** 111111111 n 11111 n 111 i m 111 n 1111111111* 

A GRANDE DESCOBERTA 

Para a Mulher 

f 

(O REGULADOR VIEIRA) 
A MULHER NÃO SOFFRERA' DORES 

:—: Alivia a* colica» uterinas em duas horas : : 
Empnega-se com vantagem 

para combater as Flores 
Mt ancas, Colicas Uterinas, 
Menstmaes, após o parto, He- 
morragias, e Dores nos Ova- 

E' poderoso calmante c 
Regulador por excellencia. 
FLUXO SEDATINA, pela sua 
comprovada efficpjcia é recei- 

^ Á > ' tada por mais dp 10.0000 me- 

EXO SEDATINA encontra -se em toda a parte. 

x: 
1 

Hi 

Ha Desentendimentos 
Entre a Casa Real e.o Parti- 
í—:—: do fascista :—:—; 

LONDRES, 22 (D.) — No- 
ticias do Roma affiançam 
que reina certa frieza entre 
a Casa Real e o fascismo, ha- 
vendo, mesmo, intenção do 
sr. Miissolini de não mais 
resonherer a casa de ;3iemon- 
le, de maneira que o prínci- 
pe de Piemenle não seria, 
officialmente, herdeiro dc 
throno- italiano. 

As noticias ainda não foram 
confirmadas nem desmenti 
das, sendo grave, no entan 
to, como se verifica, a si- 
Inação interna da Italia',. 
 (x-x-x)   

O JAPÃO PEDÍL 
DESCULPAS 

TOKIO, 22 (D.) — O mi- 
nistro do Exterior apresen- 
lou desculpas ás aulorida- 
des britannicas de Hong 
Kong, pelo bombardeio rea- 
lizado pelos aviadores nip- 
ponicos sobre os terrenos 
inglczes de Chung Cinng. 

O 

BARCELONA, 22 (D.) — 
Por occasião da grande pa- 
rada de tropas da segunda- 
feira; o general Franco en- 
viou um lelegramma a Mus- 
solini, agradecendo á Italia pe 
la conquista da Catalunha. 

O sr. Mussolinf respondeu, 
dizendo que «s tropas italia- 
nas obedçqerão ao general 
Franco até á sua completa 
victo.ria. 

LONDRES, 22 (D.)) Em- 
quanto o sr. Chambirkin es 
tá fechado em sou gabinete, 
estudando o problema hespa- 
nhol, reina grande pessimis- 
mo nesta capital, em virtu- 
de o general Franco, cm sua 
resposta á Inglaterra, não 
ter querido voltar atraz ein 
sua, exigência de uma rendi- 
ção incondicional'de parte 
dos republicanos hespnnhoes, 
como condição essencial do 
armistício. 

Essa altitude de Franco 
é altribnida ,á pressão da Ita- 
lia. Essa pressão vac ser an- 
teposta a uma maior, da Fran 
ça e da Inglaterra, com o fi- 
to de ver logo solvido o 
problema hespanhol. 

INSPECCÍONA AS Ll NHAS DA REDE 
ÇURITYBA. 22 (Succursa; 

pe'o telephone) — O corone 
iiburcio Cavalcanti tem ca- 
.neterizado pela energia os 
aus actos ú frente d;. Supe 

(x-x-x) 

O facto de segunda-feira 
terem desfilado tropas ita- 
lianas perante o general 
Franco, em Barcelona, e o 
de estarem no balcão offi- 
cial os embaixadores allemão 
o italiano também concorre- 
ram para o- pessimismo in- 
glez. 

PARIS, 22 (D.) _A reu- 
nião do gabinete fraacez pa- 
ra tratar do reconhecimento 
do governo do general Fran- 
ca, ainda não tem marcados 
dia nem hora, dependendo 
isso o resultado das conver- 
sações de amanhã, çm Bur- 
goc, do senador Berard. 

Entretanto, espera-se que 
essa. reunião se realise nos 
primeiros dias da próxima 
semana. 

LONDRES, 22 (D.) — No- 
ticia-se que o Presidente Aza- 
na renunciará amanhã ao 
governo republicano hespa- 
nhol. 

VALENCIA, 22 (D.) — t 
Quatro mortos, cinco feri- 
dos e dois edifícios destrui- 
jdo.s é o, balanço do ultimo 
bombardeio nrcionalisla so- 
bre esta cidade. 

0 Director de Rendas 

Do Estado Foi 

Exonerado 
ÇURITYBA, 22 (Succursal. 

pelo telephone) — Em vista 
do resultado do inquerfito ad- 
ministrativo, foi exonerado 
o director de Rendas e Recei- 
ta Publica da Secretaria da 
Fazenda, Industria e Commei 
cio, Manoel Vianna Júnior. 
 .(X-X-X)—  

NÃO ENTREM NA LEGIÃO 
 EXTRANGEIRA -— 

A nova determinação allcmã 
BERLIM, 22 (D.) — O mi- 

nistro do interior fez publi- 
car hoje uma determinação, 
ordenando que os ailemães 
que entrarem ou prolonga- 
rem sua estadia na Legião 
Extrangeira, perderão a na- 
cionalidade. 

A nota official accrescenla 
que os membros da Legião 
Extrangeira defendem prin- 
cípios e batem-se por causa 
confraria ao interesse do na- 
zismo e são, portanto, indi- 
gnos do nome allemão. 

intcndcncia da R. V. P. 
>. C, 

Assim é que probibiu o for 
lecimeato de gazolina da Rà- 
dc aos carros do- altos fun- 
ccionarios, bem co m m: li- 
dou recolher á garage os 
carros officiaes da mesma, 
que nem por elle são usados. 

O coronel Tiburcio está 
concluindo um relatório so- 
bre o que encontrou, deven- 
do, ao conclui-lo, embarcar 
para o Rio, afim de apresen- 
ta-lo ao chefe da nação. 

Amanhã, o coronel Tibur- 
cio Cavalcanti embarcará pa- 
ra Rio Negro, em virgem de 
inspccção. 

Vai ao Rio No 

Sabbado 
O INTERVENTOR MANOEI 

RIBAS 
ÇURITYBA, 22 (Succursal, 

pelo telephone) — •) inter- 
ventor Manoel Ribas, que se 
encontrava no Rio, chegou sab 
bado a esta capital, devendo 
já no proximo sabbado em- 
barcar de volta á capital da 
Republica. 

No proximo sabbado ou 
domingo, deverá chegar a 
Curityba o dr. João Olivei- 
ra Franco, secretario da Fa- 
zenda do Estado. 

0 Cardeal Brasileiro 

CHEGARA' A NÁPOLES NO DIA 28. — COM ELLE MAIS 
 DOIS CARDEAES AMERICANOS    

Suicídios Em Massa, 

Na Rússia 

MAIS UVAS PARA 
CARIOCA 

P. LEGRE, 22 (D.) — A 
bordo do "Itanagé", embar- 
caram boje para o Rio 80 to- 
neladas de uvas gaúchas. 
11 I I I   * D 

PRISÃO DAS FAMÍLIAS DOS 
ALTOS MEMBROS DA MA- 
CAUSA VERDADEIRA E A 

BERLIM, 22 (D.) — Suici- 
daram-se alguns officiaes da 
frota oriental russa. Esses 
oficiaes eram o chefe d» flo- 
tilha de submarinos e os 
seus dois subs-titutos. 

Esses suicidios se verifica- 
ram depois que vários offi- 

Notas Sobre o Carna- 

val Carioca 
RIO, 22 (D.) — Durante 

os 3 dias de carnaval, passa- 
ram pela Central do Brasil 
392.378 passageiros, isto é, 
mais 11 mil do que ia mes- 
ma epocha do anno passado. 

A Assistência socrorreu 
1.100 pessoas, na maioria vi- 
ctimas de desastres d^ .tbi- 
oulos. 

Duri-nte os 3 dian, desap- 
pareceram 400 crianças, das 
quaes apenas 9 não foram 
ainda achadas e entregues aos 
seus paes. 

Milhares -'e garrafas de 
cervija e oe refrescos os 
mais variados, ai par de mi- 
lhares de chopps, foram con 
sumidos pelos foliões cario- 
cas. 

A policia effectuou a pri- 
são de 8 pessoas, numero in- 
significante, numa cidade de 
quasi 3 milhões de habitan- 
tes. 

SUICIDAS. — ESTES ERAM 
RINHA SOVIÉTICA. — A 
CAUSA OFFICIAL :: :: 

ciaes da frota, desertaram 
do serviço. 

Em Moscou foram effec- 
tuadas varias prisões, inclusi- 
ve de membros das familias 
dos officiaes mortos. 

Em VIadivostok, lugar on- 
de se verificar: m os suici- 
dios, as autoridades deram o 
desaparecimento dos officiaes 
como causado por desastre. 

• ( x-x-x )  
O NOVO GABINETE SYRIO 

LONDRES, 22 (D.) — A 
formação do novo gabinete 
syrio foi confiada ao presi- 
dente do Supremo Tribunal, 
que não pertence a partido 
político nenhum e que con- 
ta, por isso, com o apoio do 
chele da opposição. 

0 Governador Ribas 

CONCEDE IMPORTANTE ENTREVISTA 
RIO, 22 (D.) — O gover- 

nador Manoel Ribas, inler- 
ventor federal no Estado do 
 i—( x-x-x )  

A FEIRA DE LEIPZIG 
BERLIM, 22 (D.) V Já foi 

anminciado que a próxima 
feira de Leipzig reaüsar-se- 
ba este anno a partir do dia 
5 de março, tomando parte 
9800 expositores, de 28 pai- 
zes, estando annuncia ias vi- 
sitas de pessoas ds 70 pai- 
zes. 

Paraná, concedeu a um jor- 
nal uma importante entre- 
vista onde põe em destaque 
o seu grandioso programma 
administrativo — a constru- 
cção do Parque Nacional da 
Foz do Iguassu', a constru- 
cção de 2.000 km. de rodovia 
e 4.000 km. de estradas, a 
elevação da receita paranaen 
se a 62.000 contos, etc. S. 
Excia. frizou mais pie todo 
o funccionalismo estadoal es- 
tá íendo pago em dia. 

As Negociações Do 

Carvão 

TERMINARAM COM 
UM BANQUETE 

LONDRES, 22 (D.) — Em 
virtnde de terem sido coroa- 
das de pleno êxito as con- 
versações anglo-germanicas a 
respeito do commercio, ex- 
tracção e demais relações 
entre os industriaes carvoei- 
ros dos dois paizes, realizou- 
se hontem, aqui, um banque- 
te do confraternização, offe- 
recido aos ailemães pela As- 
soc-ação Ingleza de Indus- 
Iriats do Carvão. 

A esse banquete compare- 
ceram o ministro da Indus- 
tria, sr. Stanley, e o embai- 
xador allemão em Londres, 
que pronunciaram significa- 
livos discursos. 

   —( x-x-x )  
  CONTINUAM OS   
  PREPARATIVOS   

RIO, 22 (D.) — A Com- 
missão encarregada de orga- 
nizar a 8. a Conferência Mun 
dial de Educação, que aqui 
terá lugar nos dias 6 a II 
de agosto, reuniu-se hoje 
mais uma vez. 

LONpRES, 22 (D.) — Tres 
cardeaes americanos, i m dos 
Estados Unidos, o cardeal 
d. Copelo, da Argentina e o 
cardeal d. Sebastião Leme, 
do Brasil chegarão a Nápo- 
les no dia 28, partindo im- 
mediatamente para Roma, on- 

> ( x-x-x )  
A CONFERÊNCIA DA 

PALESTINA 

LONDRES, 22 (D.) — Os 
arabes conferenciaram hoje 
pela ultima vez com os. re- 
presentantes britannicos a 
respeito da immàgração para 
a Palestina e da pflrtllha de 
terras no paiz. 

Com estas conversações 
findou a 2. a parte da Confe- 
rência da Palestina. 

Até ao presente momento, 
ainda não conseguiram os in- 
glezes a harmonia de pontos 
de vista entre os representai! 
tes arabes e os judeus 
 (xxx)  

MILHARES DE TURISTAS 
 VISITARAM O RIO   

RIO, 22 (D.) — Milhares 
de turistas, na maioria nor- 
te-americanos, aproveitaram 
os dias de folguedos carna- 
valescos pera visitarem esta 
cidade. Todos são unanimes 
em decantar as bellezas da 
"cidade maravilhosa". 

' de tomarão parte no Conci- 
lio para a eleição do novo 

sPapa. 

ESTA' EM CURITYBA O DR 
ARTHUR OB1NO 

CURITYBA, 22 (Succursal. 
pelo telephone) — Encon- 
tra-se aqui desde sabbado, em 
visita a pesgoas de sua famí- 
lia, o dr. Arthur Obino, co- 
nhecido político brasileiro. 
 (x x x)  

MODIFICAÇÕES 
CONSULARES 

RIO, 22 (D.) — O sr. Ge- 
tulio Vargas assignou hoje, 
na. pasta das Relanões Exte- 
riores, um decreto, transfor- 
mando o consulado honorá- 
rio de Corrientes, Republi- 
ca Argentina, em consulado 
effectivo. j- 

Além desse, outros» decretos 
foram assignados na mesma 
pasta. 

ESTÃO EM CURITYBA 
verias personalidades 
pontagrossenses :—.* 

CURITYBA, 22 (Succursal, 
pelo telephone) — Vimos 
hontem na cidade o prefeito 
de Ponta Grossa, sr. Albary 
Guimarães, bem como o )dr. 
Lima Santos e outras pessoas 
da sveiedade pontagrossensé. 

Salvador da Paz 
E' O QUALIFICATIVO DO. 

— O QUE DISSE O MINÍS- 
LONDRES, 22 (D.) — O 

ministro do Ar, sr. Kings- 
ley Wood fallou hoje na 
Gamara dos Communs, a res- 
peito da obra dc paz do mi- 
nistro Chamberlain, dizencL 
que ella ganha terreno em 
todo o mundo. 
 (x-x-x)  

VAE A PORTO ALEGRE 
O GENERAL GOES 

MONTEIRO 

RIO, 22 (D.) — O gene- 
ral Góes Monteiro, chefe do 
Estado Maior do Exercito, 
seguiuio su annuncia irá s 
Porto Alegre no diai 28 des 
le mez 

O "MARINGA"' CARREGA 
VA DIAMANTES 

RIO, 22 (D.) — Somente 
boje foi revelado que c 
avião da Condor "Maringá", 
carregava 28 contos cm pe 
dras preciosas, na maioria 
diamante, procedentes de Be- 
lem do Pará. 
«i 11 n n it-w 

MINISTRO CHAMBERLAIN. 
TRO WOOD 

Disse o sr. Wood que a 
Grã-Bretanha é amiga de to- 
dos e não é inimiga de nin- 
guém. 

A figura do ministro Cham 
berlain, disse o sr. Wood, é 
a mais popular em ledas aa 
capitacs da Europa, como o 
salvador da paz e ninguém 
poderá contestar que se hoje 
lemos paz na Europa é devi- 
do unicamente á sua políti- 
ca pacifica e constructora. 
 (x-x-x)  

FALLECEU UM ALMIRANTE 
RIO, 22 (D.) — O O almi- 

rante Francisco de Mattos, 
uma das mais conhecidas fi- 
guras da Marinha de guerra 
brasileira, falleccu na manhã 
de hoje nesta capital. 
—  ( o-o-o )   

160.000 PASSAGEIROS 

RIO, 22 (D.) — Por occa- 
sião dos festejos carnavales- 
cos, nos tres dias de folia, 
a Leopoldina Railvvay trans- 
portou 106.000 passageiros. 

Dr. Germano Justus 

ADvOGADO 
(Formado pela Pacnl dade do Rio d* Janeiro) 

CIVIL — CRIME — COMERCIO 

CONTRACTOS _ INVENTA RIOS — DESQUITBS — H 
POTHECAS — FALLENC1AS NATURALIZACÕES ~ OU» i 
TÕES TRABALHISTAS 

COBRANÇAS EM (ÍBRAL 
Residência • Escriptorio; — Francisco Ribas, 5 Tel. 32? 

1 , Caixa Postal, 36 \ 
k ■ / b • 
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hm ae Carnaval 
E' o que se lanienta por ahi 

nos omnibus, nas ruas, nos 
cinemas, nas lojas... 

Carnaval. Fantasiar, disfar 
ces, mascaras!. .. 

Dissipação, loucura, verti- 
gem. .. 

Mas... e a alegria? 
XXX 

Colombina... Pierrot... 
Arlequim... 

E' a historia (jue se repe- 
tiu; igual, rotineira, fatal... 

E não é isso a vida? O cter 
no baile de mascaras, em que 
Colombinas rodopiam, sedu- 
zindo, sonhando, martyrizan- 
do, e sofrendo... 

Pierrols sonhadores, que 
cantam eternamente o seu 
amor, o seu ideal, a sua vi- 
da ... 

Arlequins burlescos, sabi- 
dos que se riem da Vida, dos 
Pierrots tristonhds, e das Co- 
lombinas ingênuas que so- 
nh ndo, pensam encontrar 
nelles, a vida, o amor, a ven 
tura. (os maridinhos). 

Carnaval! Desmascaramen- 
lo das massas; afinal, nada 
mais que a enscenação de 
uma historia banal, de mil 
historias banaes, iguaes ás de 
todos os dias... 

Carnaval! 
Acabou-se... 

MORGNE 
 '( x-x-x )  

N AT ALI CIOS 
Fizeram annos no dia 21: 

Os senhores: 

—• Pedro Hoffma n, alto 
funccionario da Cia. Sul Ame 
rica de Seguros. 

—• Cél. Augusto Santos, re- 
shlente em Tibagy, 3 pessoa 
de pròeminencia nessa pro- 
gressista cidade. 

— Dr. Vespertino Marcon- 
des de França. 

O jovem: 

— Mario Carnasciali, filho 
do conceituado commercian- 
te sr. Lascinio Carnasciali. 
Rosita de Oliveira 

21 de Fevereiro foi festivo 
para a família do sr. Dr. Ri- 
vadavia de Oliveira, distincto 
cirurgião dentista residente 
nesta cidade., 

E' que fez annos a sua gen 
tiliscima filha, senhorita Ro- 
sita e Oliveira, fino orna- 
mento da nossa melhor socie 
da de. 

A distincta anniversarian- 
te, que goza de geral estima 
no meio princezino, foi nmi- 
tissimo felicitada. 

Parabéns, 
rizerp.m annos hontem: 

Os senhores: 
— Alberto T. Mendes. 
— Dr. Martins de Camargo. 
— Augusto Branco Teixei- 

ra. 
Aí; senhoras donas; 
— Maria Antonia de Almei 

da, virtuosa esposa do sr. 
Mareio de Almeida. 

— Rosa de Mattos Guedes, 
excelsa esposa da distincto 
cavalheiro sr. Henrique de 
Mattos Guedes, alto funccio- 
nario ferroviário. 

A menina: 
«— Astréa, prendada filha 

do sr. Hugo Borges Marçal. 
Fazem annos hoje: 

O senhor: 
— Raul Machado de Cam- 

pis, residente em Guarapua- 
va. 

A* meninas: 
— Hilda, filha do sr. Adão 

Horst, residente em Bananas, 
nnmicipio de Guarapuava. 

— Edmir, filha do sr. 
Eduardo Baier, residente em 
Conchas. 

0 Conselho do Dia 

Muita vez, feito o exame ra 
diológico dos pulmões, nada 
revela a tuberculose. Entre- 
tanto, vo.vidog alguns mezes, 
novo exame surpreende a 
doença. E' que a tuberculose 
envolve os syrtos semelhan- 
tes as ondas da doença que 
acometessem o indivíduo, e 
se retirassem para depois 
vollar, e assim sucessivamen- 
te. Por isso, é necessário re- 
petir-se o exame do.s pul- 
mões, de seis em seis mezes, 

XXX 
Graças á fluorographia, ma 

ravilhosa invenção de notá- 
vel scientista brasileiro, ac- 
tuaimente, o exame radioló- 
gico doa pulmões é dmples, 
seguro, barato e rápido. > 
Alem dessas vantagens, a fluo 
rographia ofefrece, ainda, ou 
a certeza de que ge não tem 
a tubreulose, ou, em geral, o 
diagnostico da doença em pe 
riodo em que as possibilida- 
des de cura são muito maio- 
res e os doentes muito me- 
nog contagiantes. 

(x x x)  

Contracto 

Nupclal 

aJ 

Bitter Aguid 
é o amargo das multidões. 

1 urSaes J&SÊklí. "*** rfV 

rC» '-J. 

CERA n s4~ 

ÊkJUIMcíu 

InoHêQsiva aos 

Hão queima 

dentes — 

a b o c c a . 

MACEDO-SÍREMEL 
Vem de ser firmado nesta 

cidade o contracto nupcial 
da distincta sedhorita Maria 
da Conceição Macedo (Ma- 
rictta), filha dilecta do sr. 
l iacido Macedo, alto funccio- 
r.ario estadual, e de sua ex- 
ma. esposa, dona Elisa Ma- 
cedo, com o jovem Ubaidino 
Stremel, dedicado gerente do 
DIÁRIO DOS CAMPOS e fi- 
lho do sr. João Pedro Bire- 
mel e de sua e.xma. espuga 
dona Magdalena Hoffma an 
Stremel. 

Ambas as familia.s, tradie- 
cionaes na sociedade ponta- 
grossense, têm recebido in- 
numerog cumprimentos por 
esse auspicioso acontecimen- 
to. 

0 Biiter Águia 
é o companheiro dos grande-: 

paiadares 

Ouçam Esta Noite 
Quinía-Feira 23 

de Fevereiro 
20,20 — Beethoven. Kut- 

cher String Quartel: Samuel 
Kutcher (violino), Max Saal- 
peter (violino), Raymond Je 
remy (viola) e Douglas Ca- 
meron (violoncelio). Quarte 
to em Fá, op. 18, n 1. 

20,õ0 — Calilng th3 Tune. 
Apresentação de F. H. C. 
Piffí rd. 

21,20 — A Feira de Indus- 
trias Britannicas, 1939; Um 
commentario irradiado de 
Earl's Court, Londres, 

21,40 — Noliciario em in- 
giez. 

21,45 — Signal horário de 
Greenvvich. 

22 00 ■— Big Ben. O Trio 
Keitic. 

22,30 — Big Ben. Noticiá- 
rio em hespanhol. 

22 45 — Noticiário em por 
tuguez e Notas Semanaes so- 
bre o Mercado do Assucar. 

23 00 — bJt Ben. Fim 
transmissão. 
 (x-x-x)    

I O CONCURSO TE 
I ROBUSTE.Z INFAM- 
I TIL RECEBERA' 
| INSCRIPCÕES DES- 
I DE O DIA 15. 
 (x-x-x)    

SCENARIO DE! RENUNCIA 
E 

DE AMARGURA 

Levag contigo a magoa de i ma Vida 
castigada por todos os lormentos; 
um bando de tristezas sem guarida, 
um mundo de doridos pensamentos. 

Levas toda uma historia dolorida 
cantada no fragor dos sentimentos, 
quiçá, a evocação en ternecida, 
de profundos e amados soffrimentos... 

Levas tudo no amago da cima 
o Amor, o Sonho, o De vaneio, a Magna, 
e a angustia que íeriu o amor de Thalma; 

E só deixas na sombra ejue se ensalma 
os olhos tristes, trang bordantes de agua 
e a suprema renuncia de minh'alma,.. 

i SARAH t)E TOBIAS 
Ponta Grossa, 18-2-939. 

Exposição de 

De Castilíio 

EsPl 
, t10?] 
loín 

da 

no pescoço, nas ccslas, 
nas juntas e nos mús- 
culos são sintomas 
de perturbação renal, 
de excesso de ácido 
urico e podem ser 
eliminados coro o uso 
do famoso dluretico 

, que/são as PÍLULAS 
DE FOSTEH. Dores 
lombares e Irregula- 
ridades da bexigee. 
com escassez ou exces- 
so de liquido urinario^ 
areia ou deposito na 
urina são sintomas 
que desaparecem» 
prontamente :com 
poucos dias de uso das 
ÊILUI^S DE FOSTEíL' 

SEU FILHINHO E' 
FORTE? FAGA-0 

PREMIADO NO CON- 
CURSO DE ROBUS- 

TEZ. 
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Cinema 
Anua May tornou-se repen 

tinamente famosa, com a sua 
app. riçâo em "Cunga Din", 
para RKO. 

Anua May tem trinta an- 
nos já "partidos" não lhe têm 
faltado, mas nenhum do seu 
agrado. 

Anna May é quieta e conser 
vadora. Não gosta de enfei- 
tes: nem pinturas, nem jóias, 
nem babados. Durante a fil- 
magem de' "Cunga Din" tive 
ram os produetores que can 
cellar variag scenas, porque 
Anna May se recusava termi 
m,ntemente a usar na cabeça 
uma especie de tiára. Entre 
tanto, ella consentiu mansa- 
mente em usar cilios posti- 
ços: porque ag suas pestanas 
não eram muito photogeni- 
cas, não photographavam 
bem. Anna May é moralista, 
tem princípios severos. E é 
enérgica, intolerante quasi: 
quando o seu "manager" se 
atrasa um pouco por igte ou 
aquelle motivo. Anna May não 
quer saber de historia e retire 
hende-o cm altas vozes. Ella 
aprecia cigarros: elles- desrp- 
parecem, evaporam-se na sua 
frente com uma rapidez ver 
dadiramente desconcertante. 
E' extrenxamenfe preguiçosa; 
em algumas excursões, du- 
rante a filmagem de "Cunga 
Din", quando poderia muito 
bem ter feito o caminho a 
pé, exigiu que a transportas- 
sem ... 

Como muitas mulh.res, An 
na May faz também o seu "re 
iiaiiiim iiiiiiiiii 

Officina. Mechanica 
Reparações de Machin as e Fundição de Bronze 

Acceita qualquer serviço de Torno e Plaina. Especia- 
lista em confecção de gradil e janellas modernas para 
construcção, e em coi.certos de machinas a vapor. 

Rua Balduino Taques •—Prolongamento.   Ponta 
Grossa. — Paraná. 

^-W-4-4-4-4 M 8 I n I n I 
gimen"; ás vezes, uma refei- 
ção composta só de cenou- 
ras; outras vezes, come ape- 
nas dois melões. Como mui- 
tas mulheres, Anna May tem 
muito medo de raios e tro- 
vões: durante a filmagem, nu 
ma "iocation" em Lane Pi- 
ne, muitas scenas fo am es- 
tragadas e tiveram de ser re 
feitas por csusa das suas cri 
ses r ervosas motivadas pelos 
estrondosos phenomenos al- 
mosphericos... Como mui- 
tas mulheres, ella sente uma 
particular atracção por Gary 
Grant, e costumava acompa- 
nha-lo em Lone Pine, por to- 
da parte, o qlie muito o cons 
trsngia. Ha ainda outras pe- 
culiaridades em Ann, May . 
Por exemplo; gosta da dormir 
em pé e tem as orelhas um 
pouco acabanadas, como as 
de Clark Gable. 

Mas isso tudo deixa de ser 
muito importante quando a 
gente se lembra de que, an- 
tes, acima e apesar de tudo, 
Anna May é apenas t m ele- 
phante (ou melhor; .ura ele- 
phai.la...)) 

xxx 
Edgar Bergen appareceu 

faz pouco tempo, numa festa 
importante, acompanhando 
quatro "pequenas" de uma 
vez: Anita Louise, HeEn Woo 
ils, Andréa Leeds e Florence 
Heller. Como alguém inda- 
gasse delle o motivo dessa 
'íiccumulação", o papae de 

Mc Carthy explicou: 

— Você sabe qiie Rudy Vai 
lee está em Hollywood... Por 
isso, penso que trazendo pa- 
ra aqui quatro muiherinhas, 
é possível que eu consiga vol 
tar para a casa ao menos com 
uma... 

E Edgard voltou alta madru 
gada acompanhando a tia da 
dona da casa. 

COM 

Grande Circo irmãos Quelrolo 

O PAVILHÃO COM COBER TURA IMPERMEÁVEL — SERA' ARMADO NA PliACA BARÃO DO GUARAUNA 
ESTREIA NO DIA 17 DE MARCO 

A PONTE HUMANA PELOS SETE DIABOS RUBROS 

Conforme já noticia 
realisar-se-á em Ju-iu ^ 
tillios, localidade sui-rl0j 
denge, com inicio a 
março proximo, a "■ 
ção a Prêmio e Feira, 
nicipio, mas na qual 
parte concorrentes d 
sos Estados da União- 

Essa Exposição-íeira_ 
movida pela Agsociaç^ 
ral e Commercial da V. 
Castilhos, sob os ausp*!*. 
Federação das Asso1'1 
Rurae® do Rio Grande ® 
e erá maãs um gran® 
cesso no seu genero, 
tem acontecido coll]/s

1l 
lá se tem realisade ' !c 

Em todo o grande j; 
sulino o assumpio d? 
essa grande ex[)OSÍÇa 1 

exhibirá os melhores P 
tos do importante n-1,0 , 
agrícola e connnerci' 
principaes municip'05 

cho-- e dos principaes 
dos do Brasil. 

( x-x-x)   
Nas 'erltl-J 

mesmo 1 

M caracter, "u 
,TiaS' Md11'1 
e na hyS 
intima 

resbr^w ( 
etcK 

G V 5f 
ósantor£ 
Ub.: MA R, 
FRED0 COMES- 
pelo cosMÇ.' 

Prefeitura 

Aviso 

Egtão sendo 
com urgência, P?'ra 
cretaria da PreE'' ^» 
para trat: rem de > p 
tos de seus prÓP1'"'pi- 
ieresses, as pessoí" ' 
xo; 

Sigismundo Bele^'' 
João Glock. 
Odorico Arving- 
Francisco lan0^1, 
Ana Margarida Sin 

feld. 
. ^ ■  -.(X-X-X) 

precisaNJ" 
DEPUBAJ 
o sangü 

tome 

ELIXIS 
DE 
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No dia 12 de março —- o gran de filme nr.cioníd io 

v I de 1939; 

UM ASSOMBRO! 
e-:-y 

Banana da Terra 

Produção de João de Barro e Mario Lago, 
nofilmes apresentada pela Metro G. Mayer. í-Ííl 
Miranda, Orlando silva, bando da lua.a.j 
RA MIRANDA, LAURO BORBES. ALVARENGA E 
NHO, D1RCINHA BATISTA OSCARITO ETC 

Programma de Hoje 

- Éden 

Um dos maiores filmes inédi tos de todos 
grande lançamento simultâneo! 

EOX JORNAL 21 x 24 

os tempos em 

Ultimo numero 

RENASCENÇA — No proxi-mo domingo cm 2 sessões• 

Idilio Na Selva 

O filme das mil e uma maravilhas! Todo em technico- 
lor! Transbordante de acção romance e beleza! 

Um colosso da Paramount, com Dorothy Lamour, a mo- 
rena de personalidade magnó tica, e Ray Milland nos prin- 
cipaes papeis. 

Aventuras arrepiantes... Sacrifícios humanos... Crocodi 
ios em massa... Terremotos a terradores. .. Paixão Se! 
vagem... Ação... Poesia!... 

i I I I I I I I I I I I I I I j I 8 iV I I I M HHHM-I I I H 

JEAN VALJEAN E JA VERT, dois símbolos eternos 
da obra imorlal de VÍTOR HÚGO. A epopéa que foi es 
crita com letras de sangue e fogo! A realidade na mais 
«rojada concepção do ccrebro humano! O mais tremeu 
do desafio que já foi lançado á face da civilisaçâo. 

Uma produção extraordinária de DARRVL F. ZANU 
CK, para a Fox Filme, com Frederich March e Charles 
Laughton e outros. 
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No proximo domingo EDEN: 

ia lile No Dai 

RENASCENÇA Sabado 
Um grande filme do Cine Melro; 

Amor de Idae Volta 
Metro com Myrna Loy, Frauchot Tone e Rosalind Russell. 

'4 
't '> 

Um filme da Alliança-Star, com Dorit Kreysler e VVolí 
gang Liebneiner. 

lím delicioso filme musicado, um romance de amor vi- 
vido ao embalar das aguas do Danúbio, o rio que inspirou 
poetas e musicas 

vi 

Ti 
"A 

% 

EDEN Sabado 

Almas Prisioneiras 
Super-fiime da Columbia, com Wyn Cahoon, Scott Col [on, ayo Methot c Ann For"(i 
Um argumento emocionante tirado da realidade e que faz vibrar todas 85 

bras das sensações! 

Fantasma do Ar 
Continuação da série da Columbia. j 
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'MADEMOISÉLLE 

FROU FROU 
(THE TOY WIFE) ilil 
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Logo Déooit do 

Carnaval 

Um dos grandes gigantes da soberana METRO! 
EI'a era uma 'Esposa de brinquedo", mas sua frivo- 

lidade escondia ura coração que ninguém comprehendeu... 

k 
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Questões de Portuguez 

Padre Armando Guerrazzi 

(Lente do Ginásio do Es- 
tado de São Paulo, em 
Tietê) 

HARÉM OU HÂREM'.' 
Me.hor pronuncia é ha- 

portiue assm o fazem os 
franceses, através de cujo 
'diurna nos veio êsse vocábu 
'o arabe, e porque cm árabe 
se diz harém ao seiTalho on- 
de se guardavam as odaliscas 
do sultão. 

Não vemos razão — data 
vénia — em Gonçalves Via- 
la ao fazer derivar aquele 
'ertf.Li (i0 árabe "hársm" — 
Pecado, o que é proibido. O 
Poo igualmente diz harém 
ermio — armazém. E' a pro- 
só(]i'i mais seguida pelos 
aiaiorc vocabulistas. 
• hangar ou hangâk? • 

Esse germanismo passou a 
Pussa dngua por meio do 
francez >— hangar, oxitono,( 

cwno lugar, cantar, pilar. Es 
sa a prosódia adotada por 
Gonçalves Viana, o grande ío 
Peticista português. Figuei- 
''edj supõe ésse termo dis- 
pensável a um purista. E 
Piais acertado crê se diga 
Irapiche, barracão, galpãu ou 
abrigo para aviões, dirigiveis 
tutos e outros veiculos. 

Como êsse germanismo an- 
da consagrado em aeronauti- 
ca, e pelo povo, com a pro- 
Piuicia grave de— "hangar' , 
— do i lemão "hangeu" — 
Pender, G. Viana acha erra- 
da, apezar disso, a pronuncia 
do Novo Dicionário e prefe- 
re a galicista de hangár, oxi- 
'ona, como dizemos carregar, 
Ou então, dizermos — alpen- 
dre. alpendrada, galpão, te- 
Iheiro, — o que seria do 
Piaior pureza da lingua. 

O Vocabulário ofi ial das 
Academias grafa sem h ini- 
chl, forma também aceita de 
alguns vocabulistas. Por ser 
de fonte alemã o termo, acha 
Pios razoável a pronuncia — 
hangar, como «e expressa co 
Piumente o nosso povo. 
ESTAT.IDO OU ESTA LIDO V 

Escrevo sensatamente Sou- 

za Reis; 
"A prosódia é estahdo, nao 

est ilido; esta ultima acentua 
ção, errônea, ocorre por in- 
fluencia de estalo". 

Tem razão. De estalo, ob- 
serva Antenor Nascentes, com 
o sufixo — ido — se fez es- 
tali lo, como se diz valido, de 
valer, embora o adjetivo se- 
ja válido. Porque provavel- 
mente o termo em de um hi- 
potético verbo antigo — esta 
lir, ao lado de estalar, assim 
assim como havia bramir ao 
lado do bramar, e balir ao 
'lido de balar. Ora, temos 
bramido, balido, e, conseguin 
temente, o participio — esta- 
lido   que formou o substan 
tivo correlato. Tanto que no 
espanhol existe o vocábulo 
estallidn, que soa como em 
recolhido. Esta a lição dos 
grandes lexicógrafos, 
" Estalidos são crepilações, 
straidorev pecfueninos ainm 

dados, rumores subjtos. In- 
hru em estalicar — dar es 
dos com os dedos, como 

unem tamborila; em estali- 
— neologismo que sigui 

"'ca precisamente — dar es- 
talidos . 
PLEURLS OU PLEURISIA? 

Pleuris, como fala o povo, 
é forma corréta e superior a 
pleurisia, nota Figu-iredo. 
porque esta nos veio através 
do francês — pleurésie — e 
aquela, do latim plemitis 
(nossos). Mas peluris con- 
vém grafá-lo com s e nao 
com z, porque assim o recla- 
ma a etimologia. 

-:DIARIO ESPORTIVO:- 
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B I 
Varias Noticias do Guarany 

NUMA GIGANTESCA PELE JA DE IGUAL PARA IGUAL OS "LEÕES GINASIANOS 
ABATEM O FORTE CONJUN TO DO OLÍMPICO A. C. 

Conquistando Brilhantemente O Titulo De Campeões Pon tagrossenses De Cestobol 
39x27 Foi A Contagem — O Que Foi O Sensacional Cho que Dos Invictos 

-(x-x-x)i-  —  
Ouando não sentir bem, lem- 
bre-se do crftndioso 

BITTER AGUIA 
(x-x-x) 

Ovos de Re<;a 

H-nmiiiiiii 

Recentemente recebidos de 
São Paulo, vendem-se ovos 
da melhor se'ecção de galli- 
nhas Rodhes Island, á rua Se 
nador Pinheiro Machado, 17. 

A venda desses ovos é fei- 
ta com absoluta garantia de 
'ertilidade. 

« « I »l iiiiiiiiMimiinm 

Vende-ie 

Umai chacara com 30 al 
terra para cultura e os re 
contendo alguns pinheiros 
construído, moradias para 
rios, inclusive animaes de 
da de Castro, distante 6 
Ponta Grossa. Preço de 
prestações, podendo ser 
Curityba ou em Ponta Gro 

Ver e tratar na CERVE 

áueires, sendo 6 alqueires 
'tantes de campo e n^atto 
com um bangalô recem- 

operarios, paióes, machina- 
criação, situada na tstra- 

kilomctros da ciilade de 
occr.sião. A' ditiheiiro ou em 
permutada por prédios em 
ssa. 
JAR1A ADRIATICA 

Grande foi o movimento e 
interesse cm torno do espe- 
rado encontro de bola ao ces 
to entre os quadros do Re- 
gente F"eiió e Olímpico A. C. 
lideres invictos do campeo- 
nato, que se defrontaram pe- 
lejando pela hegemmia do 
cestobol princeziuo. 

O Parque Esportivo local 
do- encontro apanhou una nu 
merosa assistência que não se 
cansou de aplaudir os lances 
sensaciouaes da grande luta. 

O JOGO 
Precisamente âs 9 horas, 

sob as ordens do sr. Luiz 
Migdalski, dão entrada ao- qua 
drilatero os dois quintetos as 
sim constituídos: 

Regente Feijó:-— Cléo, Dag- 
mar, Carlinhos, Jorge e Ba-r 
ros. 

Olímpico:— Moisés, Nelson, 
Cravo, Juvenal, Omena (de- 
pois Alexino e Cid). 

Dada a saida levam a me- 
lhor os ginasianos que inva- 
dem o campo adversário, on- 
de em fulminante carregada 
abrem a contagem nos pri- 
meiros segundos de luta, por 
intermédio de Carlinhos. 

Reagem os Olímpicos que 
são rechass-fdos, mas voltam 
a atacar para então Omena 

! empatar a contagem: 2x2. 
A torcida ginssiana faz-se 

notar, incentivando eWusias- 
ticamente seus defensores. 

Os dois quintetos demons- 
tram apurado preparo, niovi- 
mentando-se com rapidez e 
precisão, visando tomar a 
deanteira do placard, conse- 
guindo-o os ginasianos que 
marcam 4x2. cuja vantagem 
é após renhidas ações nova- 
mente igualada: 4x4. 

Nova modificação: Ginásio 
6x4; novo empate: Olímpico 
6x6. 

Até este momento a luta 
transcorria ecruilibradissima 
sem nenhuma vantagem niti- 
da dos dois degladiantcs, ten 
do a contagem de ' xG per- 
manecido no placard oor re- 
gular espaço de tempo. 

Mas os estudantes \ão aos 
poucos fazendo transparecer 
o seu domínio e tomam a 
deanteira do placard a qual 
foram conservando e aumen- 

lan io até o fim da luta. 
Finalizando o primeiro 

meio tempo o marcador acusa 
va: 

Regente Feijó 2'0 x ulimpi- 
co 10. 

Na segunda phase « Olím- 
picos fazem varias smislitui- 
ções emquanto que os gina-sia 
nos mantém o mesmo ouadro 
em campo. 

Esta segunda parte da luta 
transcorreu movimentadissi- 
ma, constituindo um belíssi- 
mo espetáculo, tendo os dois 
adversários empregadj o ma 
ximo de seus esforços pela 
victoria. 

A defesa ginasiana í tuou 
„om brilhante desenvoltura, 
onde Cléo e Dagmar com jo 
gadas sensacionaes repeliram 
e inutilizaram as investidas 
adversárias. 

O trio atacante otimamente 
controlado por Jorge "o rei 

1 da calma" fez uso de seus 
clássicos passes relâmpagos, 
pondo em polvorosa a defesa 
Olímpica, exigindo-lbe um 
extenuante trabaho defensi- 
vo. 

Jorge, Carlinhos e Bar ros 
atuaram com firmeza, princi- 
palmente Barros o excepcio- 
nal atacante, p terror das ds 
fezas. o maior "score" do 
campeonato que bem auxilia- 
do por seus companheiros foi 
um constante sobresalto para 
o u timo reduto adversário, 
obtendo o maior score do 
certame. 

Os Olímpicos muito melho- 
raram de atuação nesta se- 
gunda phase, tendo obtido 
muito melhor rendimento pe- 
lo que indica a contagem: 
17 a 19. 

Sua defeza não teve uma ur 
meza constante devido as su- 
bstituições o que não impe- 
diu mtretantto que Moisés e 
Nelson esforçadamente se so 
bressaisem. 

No ataqbe Cravo, Juvenal 
Omena (depois Alexino, Cid) 
muito se esforçaram, sendo 
entretanto alvos da severa 
marcação dos ginasianos que 
levaram a melhor. 

Em resumo a segunda pha- 
se também muito agradou, e 
terminou com equilibre das 

ações o maior choque de lo- 
do o campeonato acusando t 
resultado: 

Regente Feijó 39 x Olimpi- 
co 27. 

Atuação dos cestobolistas 
ginasianos 

Cléo:— defendeu e auxiliot- 
com firmeza. Marcou tenaz- 
mente o ataque adversário. 

Dagmar:— o "rei da folia'- 
mostrou que também é rei 
no cestobol. 

Atuou com destacada des- 
envoltura, formando com 
Cléo a dura "muralha da mo 
cidade". 

Carlinhos:— o "perigo mo 
reno", viu e venceu. Consti- 
tuiu uma constante ameaça, 
pelas suas fulminantes carre- 
gadas. 

Jorge:-— "o- rei da calma" 
desacatou. Foi a figura má- 
xima da cancha. 

Controlou a linha adversa- 
ria e destribuiu com seguran 
ça. Confirmou ser o maior 
cenlro-atacante da cidade. 

Barros:— "o rei da ces- 
ta" foi outro desacato do qua 
dro campeão. Foi o terror do 
adversário, fazendo valer 
suas qualidades que o cre- 
denciaram como o maior en- 
cestador do campeonato. Mar 
cou a maior contagem era um 
só jogo: 27 pontos. 

Olímpicos 
Moisés e Nelson formaram 

uma defeza esforçada e fir- 
me. Lutaram com bravura. 

No ataque;!— Cravo é um 
elemento destacado. Eximio 
infiltrador, esteve entretanto 
com pouca sorte. 

Juvenal: tentou bisar a sua 
mngi ifica atuação anterior, 
não o conseguindo Icfalxnen- 
te, devido a forte marcação. 

Fez o possível. 
Omena: regular, com muita 

sorle; Alexino; muito isforça 
do e... muito nervoso; Cid: 
atuou regularmente. 

Marcadores 
Regente Feijó::— Carli- 

nhos. 6; Jorge 6; Raros 2/. 
Olímpico;— Omena, 12; 

Cravo, 7; Juvenal 6. 
Juiz: Sr. Luiz Migdalski 

que atuou com a maxima im- 
parcialidade. 

Fiscal; Sr. Ary Ferreira, 

i.Toaeguci.i, sob o nais vi- 
ço enihusiasmo, as providen- 
cias Ua directoria ou Guara- 
ny para a construcção do pa 
vilbão no esplendido campo 
da ViLa Estrella, senuu du ls 
perar que, dentro de pouce 
tempo, esteja- transi irmado 
em palpitante realidade o ve- 
lho sonho dos "bugies". U 
Presidente Carlos Schevvide- 
rski já ordenou a puxada pa- 
ra o local da madeira que foi 
doada por vários induslriacs 
desta praça e grandes esfor- 
ços estão sendo dispendidos 
no sentido de ser a construc 
ção das archibancadas inicia- 
da o mais depressa possível. 
Reforço para o esquadrão 
Já se encontram,, ha dias 

em nossa cidade, proceden- 
tes dc Cambará, dois opti- 
mos elementos que vieram re 
forçar as fileiras bugrinas. 
Trata-se de um 'aza-médio e 
de um deanteiro, sendo que o 
ultimo tem impressionado me 
jhor, devendo estrear no pro 
ximo encontro de campeona- 
to cm que se empunhar o 
Guarany. 

Gonzaga, o excellente za- 
gueiro que esteve fazendo 
uma temporada em Curityba 
onde disputou convincentes 
partidas pelo Athlétic ), tam- 
bém já se acha de regresso a 
Ponta Grossa e, no proximo 
campeonato da A.E.R.P.. en 
vergará, novarrente, o unifor 
me do clube onde aprendeu a 
"pefcolar". 
Velho guarany que volta a 

seu posto 
Estamos seguramente in- 

formados que voltará a oc- 
! cup-.r um cargo na Oirtcto- 
ria do Guarany, o velho des- 
portista Dante Lavabe, que, 
em outros tempos, muílo ba- 
(albou pelo progresso bugvino. 
Eis abi uma noticia que de- 
ve agradar bastante aos 
"fans" guaranys, pois que, 
Dante Lavalle, além de ser 
um grande amigo do futebol 
princezino, sempre foi ardo- 
roso entbusiasta- do "Bugre". 

  —( x-x-x )  
DU. 1TRAG1BE DB ARAÚJO 

Medico 

Diplomado pela Faculdade de 
Medicina da Universidade do 

Brasil (Rio de Janeiro). 
Com tirocinio clinico e bos 

pitalar desde 1918, quando 
trabalhou na capital da Repu- 
blica por occasiào da grande 
grippc, sob a dirccçã„ do sau- 
doso Professor Carlos Cha- 
gas. 

Com pratica ua Santa Casa 
de Misericórdia, Maiernidadc 
das Laranjeiras e iiospitai 
Pró-Matre do Rio de Janeiro. 

Moléstias internas: Doenças 
do coração, Pulmões (Aslh- 
ma), Figado, Estomago, In- 
lestinos, Rins e "Diabetes). 

Attende chamados a qual- 
quer hora e lambem para o 
interior do Estado. Partos, 
moléstias de senhoras crian- 
ças e nervosas. 

Consultas: 9 ás 10 horas 
Farmacia Minerva; jO ás 11 
horas Farmacia Milka; 3 ás 
5 Farmacia Brasil. 

idem. 
Assistência; numerca e cn 

lusiaslica. 
XXX 

Festejando n merecida vi- 
toria o Dr. Brasil Pinheiro 
Machado Presidente de honra 
do Departamento Esportivo 
do Ginásio Regente Feijó ofer 
tou aos campeões da cidade 
um prêmio "molhrdissimo"xe 
apetitoso: um viçoso barril 
da "agua dourada" da Adria- 
lica. 

Notamos no animado ágfipe 
a presença dos professores 
do nosso ginásio Drs. Brasil 
P. Machado, Antonio Russo, 
E. Sounis, Raul P. Machado 
e Major Grott, assim como 
grande numero dc torcedores 
dos campeões. 

MARCIUS 

Rua 7 de Setembro, 134. 

I Ponta Grossa — Paraná 
(x-x-x)- 

Vende-se 

Uma casa de madeira bem 
conservada, por motivo de 
mudança, na Rua Cel. Bit- 
tencourt N.« 65. Ver e tra- 
tar na mesma. 

3 casas no Bairro das Or- 
phãs, á Rua Rio Grande do 
Sul, n.rs 12, 18 e 55. 
 (x-x-xl 

Vende-se Uma Casa 

de madeira, ©atylo Smisae, 
com 7 quartos, terrene 25x 
27 mt., na Villa Anna Rittia, 
Linha da Estrada de Ferra 
de São Paulo. Tratar á Ser- 
raria "Sophia". 
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au»» avtmAfiO DO INVERNO RESOLVEU LIQUIDAR, O SU COLOSAL STOCK 1 
AVISA A- ,JUA AISVINCTA ARA DAR WÍGÍARÍA(M.INDO E VARIADO SORTXMEXTO DE LSN8 I ARTIGOS DE INVERNO, QUE ES1-ERA GOS »B VKRAO — POR FRB LOS» 

LIQUIDAR, O S1U COLOSAL STOCK DE SEDAS, TECIDOS, tt ARTI-         RECEBER BREVEMENl'E   

(Preços de alguns artigos) 

/edas 
Preço 

Mt  2^0<)* 
Mt   5$000 

" * Mt '" ""    3$50e 
" Mt"   8 $000 
•.St   7 $000 
..Mt  <*000 
.. Mt  8$000 
!. Mt  5$500 

juif   9$000 
.■.Mt:.""" _ moo»., 

Seda  
Seda Reps   
Seda gabardina .. 
Táfetá Chamalote 
Seda Ramain .. ■ 
Lumtier Listada . 
Seda Com Bola .. 
Seda Façone .. . 
Sultana pi Saia 
Seda ttiTrô .. . 

Diversos 

Camisas Gcrsey (seda) 
Saldo, Camis» Pt homens 
Meias sup. par 
Pó "Lady" granda 
Pó "Lady" peqaeno 
Gravatas aeda 
Lenços sup. 
Batão "Michel" 
Batãe "Murjani" 
Sabonete "Inglez" 

Preço 
8$000 
4$ü00 
1$500 
2$2Ü0 

$600 
3$000 
1$000 
2$200 
1$000 

$500 

Teddos 

Opal Phantazia . .. 
Voai Floreada .. . 
Panamá sup. .. . 
Pann® "Cortina" .. 
Zephir Enfestada . 
Pelúcia liza  
Tricoline sup  
Brim "Meio Linho" 
Cachá enfestado .. 
Casimira marinho . 

Preçe 
Mt   1$000 
  i$5oe 
  i$2og 
  i$8#e 
  i$3og 

"  1$5«» 
"   2$5d» 
"   2 $5 0® 
"   3$000 

. "   4$5GO 

Casa Juanita 

ACABA DB RECEBEU AftTl GOS PARA PHANTASIA, EM TECIDOS DIVERSOS. 

nirla llicente Macha&O. 37 - 

VJ1Ivouo.   FACA UMA VISITA PARA ÇERTIFICAR-SÈ DA VERDA UM ^ ^ 

Caixa Postal 66 ■ Phone 1-6-2 
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Sepultado Vivo pela Fs 

posa e Por Um Filho 

A FAMÍLIA SOFFRIA DE 

GAMBARA', 18 (D.) — Re- 
percuiiu vivamente, nesta ci 
uude, a noticia impressionan 
te de uma occorrencia des- 
eurolada na fazenda Caiuá, 
deste municipio, onde um ca 
sã, desertou da vida de ma 
neira brutal. 

Segundo informações co- 
lliidas pela nossa reporta 
gom, vivia naquelia proprie- 
dade agrícola uma família de 
j; ponezes, composta do casai 
c de um liilio, todos soffren- 
(io de mal incurável. As au- 
toridades, postas a par do 
que havia e do perigo que re 
presentava a permanência da 
lamiha no meio dos demais 
lavradores, solicitaram a vin- 
da do um carro especial da 
< í uz Vermelha de Curityba, 
para providenciar a interna' 
ção dos doentes no sanató- 
rio São Roque. 

SEPULTADO VIVO 
O carro não tardou a vir, 

acompanhado de íuncciona- 
rios sanitários, os quaes, po- 
rem, não mais encontraram o 
J: ponez Oscar Izachi, chefe 
da fcmilia. Sua cspjsa, Se- 

.01MARÍDO!JA^OIDOED^^E^SUICIOW-I^INGERIN^^BNEJO TER el1minad0 

sue isaclii, e uni fillio dccín- i* » 
raram que Oscar, após a pri | TPed,.ato Para a continuação 

■ • * 1J P"Jda viagem. Nesse momento, 
porem, outro quadro terrí- 
vel lhes estava reservado. 
Sesue havia-se suicidado no 
interior do carro, ingerindo 
violentíssimo veneno. 

_ , „ a pr. 
meira visita da policia, ha- 
via sahido e não mais regres- 
sara. 

Os funccionarios conforma- 
ram-se com a informação e 
regressaram, tendo feito, to- 
davia, uma parada no distri- 
cto de Barra Bonita. Alíi, a 
japoneza Sesue foi interroga- 
da pelo sub-delegado Osorio 
de Almeida, e,„não podendo 
mais guardar o segredo, con- 
fessou que, a pedido de Os- 
car, o havia sepultado vho 
numa cova pelo mesmo feita, 
nas proximidades da casa, 
e na qual se deitara, orde- 
nando-lhe que o obedecesse. 
O macabro trabalho foi effe- 
ctuado por Sasue e pelo fi- 
lho. mie assim respeitaram a 
vontade do homem que não 
desejava ser internado num 
hospital. 

DILIGENCIAS 
A policia local abri l inque 

rito e providenciou o sepul- 
tamento de Sesue, tendo to 
mado medidas para o encon- 
tro do corpo de Oscar Isa 
chi 

SUICÍDIO IMPRESSIO- 
NANTE 

Os circumstantes ouviram, 
horrorizidos, o relato de Se- 
sue e aguardaram o dia im 

l-H mi M » M I I 11 I I I M I | n I I n I | | m M 

De Quantas Escolas 

Precisamos 

''•11 L H- 1 | I r i ] n I 8 i-H 

S. Paulo, L.J.D. — Um 
cos laios que maus vem cara- 
cienzanuo a política rea.ista 
uo Estudo Novo e o piano, ja 
tia execução, Uo aproveita- 

■ mento de todas as nossas xon 
tes de riqueza. O plano tum 
a vantagm de ser orgânico. 
Não se reduz, por exemplo, a 
restringir, no sector agrario, 
as nossas possibilidades á no 
menclatura cafeeira. Mesmo 
estando produzindo Og melho 
reíi resultados, a nova políti- 
ca do café não exeme — an- 
tes pressumpõe — a pratica 
inteiisivá de uma fecunda po- 
licultura, como aliás, convém, 
ás nossas exigências, atuaes 
e futuras. A mesma orienta- 
ção vem sendo seguida na ex 
ploração das matérias pri- 
mas, de que poderemos nos 
v; er para maior segurança 
do aparelhamento economico 
uo paiz. O presidente Getulio 
\ argas, na memorável entre- 
vista do dia 10 referiu-se cia 
ramente a essa poiitica. de fo 
mento das nossas fo:!tes de 
riqueza. "O Sector aberto 
no mundo, á livre concorren 
cia — declarou o Chefe da 
Nação — esta' cada vez mais 
reduzido. Precisamos, por 
conseqüência, alterar a nossa 
tradicional política de paiz 
agrario, esforçando-nos por 
xitilisar todas as fontes de ri- 
oueza disponíveis. Já atra- 
vessamos a phase critica da 
menor produção". 

Não tem finalidade diversa 
os trabalhos mandai! is reali- 
s u- peio atual governo pau- 
hsta, visando o estudo das con 
diçoes em (pie se deve proces 

r ; exploração das jazidas 
cy minério, no sul do Esta 

Estas são, como se sabe, 
iáo extensas quanto ricas. 
O; estudos já realizados a 
lysneifo, permitem tal afirma 
f . Pode-se fazer i ma es- 
I Inativa do que a exploração 
desses minérios de chumbo 
z nco significa para a vida 
economca do paiz levando-se 

■m conta a sua utilização não 
é na industria civil como na 

industria de guerra. E' já 
'cvar-conuim a afirm uiva de 

• iio a emancipação çconomi- 
' — tão necessária - o Bra- 

— só pode ser realizada 
"•ando houver, entre rós, in 
lustria pesada. 

' foi encaminhado ãõ" nos 
• Conselho de Expansão Eco 

i< iniea o relatório que. sobre 
aproveitamento dos mine- 

íos da zona da Ribeira, con- 
■rionou o Departamento Geo 

;• Tico da Secretaria ia Agri- 
"ura. O relatório em qeus 

' > rutoriza-nos ã crença na 
1 'irão do problema e isto 
■ dá, não só pela exunplifi- 
'■ãn de todos os trabalhos 

< lógicos já executados como 
ii orientação que lhes vem 

sendo impressa. E' que o es 
tudo experimental dos miné- 
rios, visando o seu iproveita 
menlo industrial, tornou-se 
possível em virtude de um 
contrato celebrado entre o 
Departamento Geográfico e 
Geológico e o Instiluto de 
Pesquisas Tecnológicas. Este 
Instituto enviou aos Estados 
Uni-Jcs um técnico para lá es 
tudar os métodos mais moder 
noc e eficientes para a con- 
centração e a refinação dos 
nossos minérios. 

(x-x-x) 

Aviso 
AOS SÍÍS. FAZENDEIROS 

A partir de 15 do fluen 
te, o Delegado Estadoal 
da Exposição Pecuarla, 
Dr. Lourival Conceição, 
estará á disposição dos 
srs. Fazendeiros para 
attendsr inscripções e 
prestar esclarecimentos 
sobre o certamen. Atten 
derá na Prefeitura Mu- 
nicipal, das 8,30 ás 11 
horag. 

-(x-x-x) 

Eis a pergunta que vive a 
repetir-se dia a dia, para que 
tenhamos a noção concreta 
do muito que ha a lealizar 

Em 1934, um censo que deu 
aos paulistas, a impressão in 
tegrai do problema que é vas 
to, complexo, intrincado e, 
apparcntemente, insoluve. Re 
petimos. 
"DE QUANTAS ESCOLAS 

PRECISAMOS 
Si dos 430 mil lugares, que 

acabamos de fixar peio cal- 
culo, deduzirmos os 130 mil 
já existentes, verificamos que, 
para atender á população es 
colar registrada pelo recen- 
seamneto, na zona rural, de- 
vemos criar mais 300 mil lu 
gares. Atribuindo-se 40 crkn 
ças a cada escola, esse nume 
ro corresponde a 7.500 novas 
escolas. Mais do que o do- 
bro das unidades escolares 
Ectualmente existentes na zo 
na rural do Listado. 

Contudo, o problema se 
acha bastante afastado da so 
hição. Das 700 mil crianças 
em idade escolar, que habi- 
tam a zona rural, apenas 130 
mil encontram possibilidade 

(Da Bandeira Paulista 
de Alfabetização) 

do matricula em escola publi- 
ca. Para as restantes 570 mil, 
não ha lugar. Demais, as 130 
mil que se podem matricular 
nem sempre encontram na es 
cola a quantidade de instru- 
ção e a qualidade de educa- 
ção que ilies convém. Em ou 
tios termos, o que a escola 
rural produz, em matéria de 
ensino, é geralmente pouco e 
inadequado". 

A mesma desambientada, 
promove sem o saber, o êxo- 
do dos campos, dissertando 
sobre os motivos da cidade. 
As "lições de coisas", os con 
tos, as narrativas têm o sa- 
bor que o bonde, a eletrici- 
dade sabem dar. No fim des- 
tas aulas o aluno sente-sc di- 
minuido, percebendo que na- 
da vale diante do menino da 
cidade, em geral calçado, 
bem vestido, conhecendo o 
cinema,, lendo jornaes, andan 
do de bonde... Este é o pri 
meiro recalque, outros virão 
mais tarde. Como agir en- 
tão? 

Vir para a cidade, para sei 
vencedor, feliz, é o que pen- 
sa o caboclinho do Brasil 

■» 1 ' t-Ki-H-f 
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e (:0"; clf:IIani" ' rilLKÍe' Conceder a sua repre-, dores de todos os prcduclos 
buigo, solicitam conlaclo com [ seníaj ão (85/17U-7) ' 
exportadores nacionaes de _ Escritório Cosmos, de 
peles, couros, chifres, cascos, ! Porto Alegre, oferece seus 
ripas e outros sutpproduc- j serviços aos interessados em 

los annnaes. Interessam-se, 
outrosim, em relacionar-se 
com frigoríficos e xarquea- 
das que exportem seus pro 
duetos directamente. 
10). 

— Jean Jannakakis, da Tur 
ouia, oferecendo referencias, 
deseja entabolar segocios 
com finnas interessadas na 
importação de fumo em folha 
do oriente. (79/170-13.) 

— José Pedro Xavier da 
Veiga, Empreza Chá.Ouro Li- 
mitada, de Minas Geraes, pro 
duetor de chá preto, tipo Li 
ptoi., solicita contacto com fil- 
mas interessadas na compra 
do artigo (80/170-4). 

— Defiance Bullon Machine 
Co., dos Estados Únicos, fa- 
bricando maquinas para for- 
rar botões, colchetes, anéis 
ele., deseja contacto com fir- 
mas importadoras de primei- 
ra crdem, podendo, eventuai- 

negocios, informações con 
fidenckes, publicidade, com- 
pra, venda e administração 
de imóveis em Porto Alegre. 

(78/170 (80/170-5). 
Ludvvig Bachna, da Yu 

I INSCREVA SEU FI- 
I LHINHO NO CON- 
| CURSO DE 
l ROBUSTEZ 

■wm ii i n 111 m ii 1111 

AINDA 0 CASO 

ANTARCTICA 

DA 

\ ac tomando caracter ani 
mador a Exposição Vgro-in- 
uusirial de Castro, a inaugu- 
rar-se a 21 de abril proximo. 

Apreciável já é o numero 
das inscripções e variada a 
relação dos produetos a se- 
rem expostos no certamen ya 
ponense. 

Desde assucar, desde café 
em grão, desde o conhecido 
chá da índia, produetos ge- 
nuinamente extrahid )s do so 
Io fertilissimo de. Castro, até 
ás obras de arte em finas 
madeiras, sem alludir aos hei 
los exemplares da nossa pe- 
ruaria, serão o regalo da vis 
la e a razão do augmento de 
negocios futuros de quantos 
visitarem a se interessarem 
pelo brilhantismo do nosso 
importante certamen. 

0 sr. Vespasiano de Mello, 
esforçado prefeito, lendo a 
collabóração efficienle do go 
verno do Estado, não se tem 
descurado no sentido de tor- 
nar a primeirai exposição nc 
genero, que se realisa em 
(.astro, digna do uberrimo 
valle do Yapó. 

1 
BATALHE PELA 
EUGENIA! PRES- 

TIGIE O CONCURSO 
DE ROBUSTEZ 

INFANTIL 

■/ 

Os lavradores paranaenses 
que lavraram um conlracto 
com a Companhia Antarctica 
Paulista, para a plantação de 
cinco mil saccas de cevada, 
hão de estar a estas horas 
sinceramente arrependidos de 
sua boa-fé e profundamente 
irados contra uma organiza- 
ção que voltou atraz depois 
de os ter feito trabalhar ar- 
duamente no trato áspero da 
terra. 

Resta, no entanto, a esses 
rudes homenc do campo a 
certeza de que lodo o Para 
ná está com elles, e com el- 
les solidarizar-se-ha', na de- 
feza ;le interesses, que são, 
aiiás, tanto deites quanto nos 
FOS. 

Porque é preciso que se 
affirme mais uma vez; a so- 
lução que a companhia de 
cervejaria der a esse caso ai 
tingirá todo o Estado, que 
com ella ge alegrará se con- 
siderar justas as pretensões 
dos lavradores, como de fac 
to o são, ou com ella indig- 
nar-se-há se, contrariando o 
que é logico, a companhia pei 
sisíir cm sua altitude anty- 
pathica. 

Em tqdo piso, devem ter 
em memória os industriaes 
paulistas que o seu negocio 
depende de 109 por cento das 
sympathias da população e 
(tuo esta lhe pode faltar de 
um momento para outro. 

E é natural que o nosso po 
vo se solidarize qpm todos os 
•vens membros, num momento 
em que os seus interesses se 
acham em jogo arriscado con 
tra os intresses de poderosa 
organização industrial. 

Dois pretextos allegou a 
Antarctica para se furtar ao 
cumprimento do conlracto 
havjdo; um é o de que a pro 
ducção de cevada extrangei- 
ra da que era prevista, e ou- 
tro é o de que o preço da ce 
assim, ella prefere supprir- 
vada extrangeira baixou e 
se em mercados alienigenas. 

Este ultimo pormemr é si- 
gnificafivo de uma tendência 

de que sempre nos queixa- 
mos mas de que nunca pro- 
curamos o remedio effectivo: 
a de propender ao uso da 
matéria prima ou manufactu- 
r. da extrangeira de detri- 
monto da nacional. 

Gomo accentuamos ao ini- 
cio, a Antarctca precisa usar 
de muito tacto ao solver essa 
intrincada questão, porque 
senão chamará contra si as 
iras muito justas de todos os 
cidadãos de um Estado, que 
timbram em se mostrar soli- 
dários nos contratempos. 

Ninguém teria indigestões se 
iodos conhecessem o 

Bitter A guio 
 fx-x-x)  

Jóquei Clube 

Pontagrossense 

JNSCRIFCGES DE AMIMAES 
PARA O CLÁSSICO MUNI- 

CIPAL 
Em virtude de resolução da 

Dinectloria levo ao conheci- 
mento de. todos os interessa- 
dos e proprietários de ani- 
maes de corridas: do Estado, 
que a partir desta data se 
acham abertas as incripções 
para os pareôs que constitui- 
rão o progrmma do aia 20 
de março proximo vindouro, 
por occasião do encerramen- 
to da Exposição Paranaense 
de nimaes, data em que será 
disputado o Clássico Munici- 
pal, com um prêmio Je   
0:0()0$000 para o primeiro 
collocado e Rs. 1 ;000¥000 pa- 
ra o segundo, custando a 
inscripção para este pareô 
Rs. 1;000$000, e sendo facul- 
tada para animaes nacionaes 
ou estrangeiros, puros, com 
dois annos 

As* inscripções suppra en- 
cerrar-se-ão em oito de mar- 
ço proximo. e para os de- 
mais pareôs que terão van- 
lajogos prêmios os interessa- 
dos deverão se dirigir á 
Commissão de Corridas do 
Jockey Clube Pontagrossen- 
se, rua Mal. Deodoro n.» 21. 

Ponta Grossa, 18 de feve- 
reiro de 1939. 
Lazaro Zacharias dos Santos 

Secretario 

"oslavia, técnico na fabrica- 
ção de bombons e cara meios, 
romunica-nos ter inventado 
um processo de revestimento 
para bonbons de chocolate ou 
a siu ar, evilando que se hu- 
mideçam ao contacto com fa- 
bríc: s nacionaes interessa- 
das em onhecer a nova for- 
mula'. (87/170-12). 

— Soe. Rrasiieiro-Argentí- 
na Ltda., de São Paulo, de- 

r cm relações com 
produetores ou exportadores 
nacionaes de; couros de car- 
neirts* ou pelegos crus, secos, 
verdes e salgados, lã cm ge- 
ral, crina animal ou vegetal 
produetos para os qijaes tem 
interesse de negocios. 

(38/170-2). 
^ — Emílio Cusi, de BIbao, 

Espanha, deseja importar de 
300 a 350 toneladas cie café, 
solicitando cotações e escla- 
recimentos das casas cxporla- 
doras nacionaes. (90/170-9). 

N.V. Handel Mij. Java 
Cairo, de aBfavia, exporta- 

O " ^ i-    , 
de Java, especialmente chu, 
descia entrar cm relcções 
com firmas importadoras. 
(91/170-15). 

GENEROS 
Cotação de generos 

O nosso mercado accusou 
hontem os seguintes preços; 

Feijão novo, sc. ■— 308000. 
Assucar cristal de l.a, — 

678000. 
Assucar amarello, de 1." sc. 

408000. 
Arroz c; tlete de l.8, sc. 

508000. 
Arroz creouio, sc. 44 $000. 
Trigo de l.« sc — 4õ|000. 
Milho de l.a sc — 208000. 
Cebola, — llèüOO a arro- 

ba. 
Madeira de l.8 e 2.a dz. 

_ 368000. 
Madeira de 3.8 — Stmi pre- 

ço, não ha procura. 
Porco, preço por arroba —' 

23S000. 
Banha, kl. — 3S100. 
Banha, preço de caixa i— 

1758000. 
Cera, kl. — 5.$500. 

1 animal, kl. 98500. 
Lã de carneiro, kl 3$fl0(). 
Cerne de porco, kl. 2$0()0- 
Carne de gado de l.n kl. 

2;-(00. 
Carne de gado de 3.a, kl. 

1$800. 
Carne de gado pago pelos 

marchantes, kl. — 1$500. 

fl TflNICC CAPILAR POR EXCEIENCIA 

O verdadeiro Elixir 

da longo vida... 

dos Cabellos 

REVIGORA 
1® PERFUMA 

HIGIENISA 

11 

INFALÍVEL nh crspr 

Quedr dos chbelds 

b demais flfecçoss do Couro Cáeíudo 
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Actos Officlaet 

Prefeitura Municipal de Ponta Grossa 

BALANCETE DA RECEITA E DBPEZA DO DIA 
18 de fevereiro de 1939 

DEPARTAMENTO DE CONTABILIDADE 

Saldo anterior 
RENDA TRIBUTARIA 

Industria e Profissões 
Matriçula de Veliicuios 
Alvarás e Ambulantes 
Placas e Letreiros 
Diversões 

Taxaa e Emolumentos 
CaJçamento 
Emolumentos 

Receita Extraordinária 
Divida Activa 
Multas 
3 axa de Protocollo 

Saldo em Caixa 

6428000 

1871500 
700$000 
1501000 

20.$000 
24$900 1.0828400 

2158300 
442'.$00ü 657I30O 

2:1818600 
1008100 

78000 2:2888700 4.0288400 

1:4738100 
4:6708400 

'A 

O tuSSA que fica tuberculoso 

O. "CONTRATOSSE" 

E' DE EFFEITO SENSACIONAL 

Saldo anterior 
Renda Ttributaria 

Industria e Profissões 
Matricula de Vehiculos 
Alvarás 
Diversões 

Taxas e Emolumentos 
Emolumentos 

Renda Patrimonial 
Renda do Cemitério 

Receita Extraordinária 
Multas 

SALDO EM CAIXA 

20 de fevereiro de 

1 ."4738100 

128000 
8348000 
3728300 
1688200 1:3868500 

5658000 

2208000 

3:6548600 

108000 2 1818500 
3:6548600 

Divida Passiva 
T — Flutuante 
§ 61 — Contas a Pagar 
Conta n. 14 — João P. 
Slrack — fornecimimto de 

areia — chéque 922 
Conta n. 16 — R. Ronchi 

e Cia. — fornecimento de ma 
de i ra - _ chéque 924 
... '■on'a n. 15 — Francisco 
I eixeira _— recalçamento pas 
seios — chéque 923 
Obras Publicas 

Acíruisição de material 
S 58 — material para con- 

sumo 
Conta n. 17 —• Paulo Lan- 

ce — fornecimento de mate- 
rial — chéque 926 
BALANÇO 

1939 

SALDO P. DIA ar 

2318700 

2:4078300 

2878900 2:9768900 

2208400 3:197$300 
1.4738100 

4:6708400 

3:6548600 

3:654860(1 
Luiz Otivera e SLva 

Confere 
Caixa 

Edmar Machado dt Souza 
Official 
Xisto 

Silvio Fernandez Silva 

Chefe 
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GRAVE DESASTRE. / â e a ç [IA PAlif 

Oj jomaes trouxeram hs .o na Hc.panha sendo trans ^ %M ^0 W ^ ft# I Vll^iU Oj jo/naes trouxeram 
di; s, com destaque, a noticia 
do um grave desastre ferro- 
viário, na Europa. Morreram 
31 pessoas e houve cerca de 
100 feridos, num encontro de 
dons. Como se vê, não se 
Fata de cousa da pequena 
hionta. Trinta e um morto-s 
ía é alguma cousa, ainda mes 
iiio para nós, que lemos a 
Central do Brasil. E' inte- 
ressante, porem, que a im- 
prensa e o teiegraphò se oc- 
eiipem com uma noticia des- 
a ouanndo sabemos (fue o ci 

jado desastre se verificou na 
Hcspanha nacionalista, no tra 
Jocto entre Tarrara e Barce- 
lona... 

I' rancamente, é irrisório, 
niini p iz convulsionado por 
Ouasi trez annos da mais san 
grenta das guerras civis, com 
centenas de milhares de mor 
tos e feridos, com cidades des 
puidas, com a sua economia 
interna completamente arrui- 

da, com a capital submet- 
Jida quasi diariamente, duran 
Jp mil dias, a pesados e mor- 
''ferog bombardeios, a noti- 
Cln do nm grave desastre no 
qml perderam a vida 31 pes- 
sp ,-s. Não chega a ser noti- 
Çm digna de publicação, vin- 
ho da Hespanha, um caso co 
Um esse. Em occasião de guer 
ra, são inevitáveis os desas- 
tres. E um encontro de trens 
9'no mata menos gente do 
jhm qualquer modesta bom- 
J,a' igual aos milhares de bom 

aa que explodem diariamen- 

iU-tlido pelo te egrapho e pu 
ji cr.da em destaque pelos jor 
a a es bn.miélros serve exc«u- 
uvanu níe p. ra provar uma 
cousa; que os corresponden- 
tes Csiraugeiros, na Hespa- 
nha estão sem assumpto: os 
nossos jornaes, idem. E nós 
também, que perdemos tem- 
po conjmeniando isso. 

CALÜMNIA!.. 
Toda em prantos, choran- 

do verdadeiras ou fingidas 
magnas , compareceu, no se- 
gundo dia de carnavíd, na 
Regional e Policia, a mere- 
triz Rosinha Siqueira, quei- 
xando-sc ao sr. Gel. Adol- 

i phito Guimarães, conlra a 

Assistência 

Financeira 

Chegam dos Estados Uni- Jos projeclos que alimenta, 
dos as primeiras noticias a , nesse sentido, afim de evitar 
respe.lo dos verdadeiros ob- 
jectivcs da viagem do minis- 
tro Oswaldo Aianha a Was- 
hington. Segundo se affirma, 
a grande republica-norte ame 
ricana, por intermédio de al- 
gumas de suas organis; ções 
bancarits, estaria decidida a 
conceder um eniprestimo de 
:5 a 49 niiihões de dollares, 
para o desenvolvimento das 
relações commerciaes entre 
is dois paizes, de maneira a 
permittir que se reforcem ain 
da mais os laços de interes- 
se economico que unem o* 
dois paizes, com vantagens 
para ambos. 

Em que será empregado 
porem, esse grande credito 
a nos ser concedido pelos nof 
sos amigos americanos? Se- 
ria de todo inlercsse, para o 
governo federal, a explanação 

receios e duvidas que acredi- 
tamos sejam completamente 
infundados porem persistem, 
apesar de tudo. Tivemos fan 
ta infelicidade, em períodos 
anteriores, com os emprésti- 
mos externos, que não é de 
estranha^- que se haja cria- 
do em noc-so paiz um ambien 
te desfavorável aos emprésti- 
mos. 

'-ua companheira de vida. 
Maria Turca, dizendo que a 
mesma tem o mau costume 
do difama-la com nomes 
teios que... devido a sua 
posição social... ficam-lhe 
meio mal. 

Chamem-na de tudo, menos 
do cousas immoraes, que por 
mau costume são. como sem- 
pre, sco-mp: nhadas de bor- 
doadas, o que doem muito 
mais, 

G il ustre delegado Regio- 
nal prometteu tomar as devi- 
das providencias. 

  mu Ni ii     

Os Attestâdos 

Chovemll) 

As Pessoas de lod i respe habilidade atteslam uniforme- 
iiioute a excellencia do PEii UiiAL DE ANGICO PELO- 
Ie.NSE. O que abaixo se vae ler emana de illustro e abas- 
tado eslanceno, e muito con liecido em Pelotas. 

A bem dos que ri Ifrcm de moléstia idêntica, venho 
Publicamente atlestar que s01 frendo de lia muitos annos de 
ienaz brouchite astlioialica co ibi os mais vantajoso? resul- 
tados possíveis do U30 do PE ÍTORAL DE ANGICO PE- 
DOTENSE. . | 

Sempre que tenho recorr irdo a esse bemfazejo " Peito- 
rai", tenho tido plena satisfacção da minha confiança. Esta 
minha declaração é a mais sincera expressão da verdade 
e Por i3So affirmo, insistindo, para os que se achem em 
condições analogas recorram ao PEITORAL DE INGICO 
i'ELOTENSE — Pelolas. 

Aogstinho Pereira de Almeira 
Confirmo este attestado. Dr. E. L. Ferreira de Araú- 

jo (Firma reconhecida). 
Licença n." 511 de 20 de Março de 1906 

DEPOSITO E LACORATORl O DE ANGICO PELOTENSE 
Pelolas. 

Seria interessante, por ex- 
emplo, se soubéssemos que o 
nosso governo empregaria es 
e dinheiro todo no desenvol 

dmento de nossa frota com- 
lercial. Andamos bem pre- 
isados de transporte repi- 

lo, moderno e efficiente, en- 
re o Brasil e os demais pai- 
:es da America, bem como pa 

ra. o commercío de cabota- 
gem. Ouarenta milhões de dol 
'rrcs, possibilitando a compra 
de regular numero de navios 
mercantes, seriam um bom 
-erviço prestado ao commer- 
cio. E, ao mesmo tempo, nm 
valioso contingente de navios 
para Iransporte de tropas, em 
Caso de giíerra... 

O D1NARTE ENGANOU-SE 
Compareceu na Regional 

de Policia o sr. Francisco 
Maio, residente nesta cidade 
á rua Ermehno de Leão n." 
70, e formulou queixa contra 
t cheuffeur do errro de pra- 
ça n." 30 de nome Dinarte 
Ferreira, dizendo que o mes- 
mo arrancou do seu bolso 
"nra c rteira contendo a im- 
portância de Rs. 205SQ00. 

Diz ainda o queixoso ser 
Din' rte seu devedor ua quan 
tia de Rs. 402S1000 referentes 
a serviços prestados pelo 
primeiro ao ultimo, sendo 
que este se esquiva constan- 
temente a pagar a divida 
contra hida. 

Ora, essa é a ultima, deve, 
P ainda tira do credor im- 
portância superior á divida 
que tem para com o mesmo. 

Será que o Dinarte procu- 
ra pagar o Francisco com o 
dinheiro delle mesmo? 

cia Regional o sr. Norberto 
Paulino, residente nesta ci- 
d de ú rua Visconde de Na- 
car, e queixou-se conlra Eu- 
c ydes Cordeiro e sua mu- 
lher, dizendo que ambos tem 
o mau costume de offcnde- 
rem á sua filha, chamando-a 
de ladra e outras cousas 
mais. 

Pede. por isso, á diligente 
autoridade, para que tome 
as devidas providencias. 

( x-x-x ) — 
Não ha. bôa digestão, onde 
hão I ouver um calix de 

Em Torno do Petró- 

leo Pontagrossense 

Borell du VERNAY 

Está annunciado que, por 
interferência do prefeito Al- 
bary Guimarães, o Conselho 
Nacional do Petroieo pro- 
metteu enviar um tcchnico 
a Ponta Grossa, afim de ve- 
rificar o que, realmente, exis 
te com referencia aos indi- 
cies petrolíferos const: todos 
em nossa cidade, ã "Villa 
Anna Rita". 

Aliás digamos de passa- 
gem, até hoje não atinamos 
bem com a necessidade da 
creação do Conselho Nacio- 
nal do Pelroleo. uma vez 
que, no Ministério da Agri- 
-uRura já existia ura depar- 
tamento espccialisrdo no 
assimipto, cujas fados — 
eram muitas — podiam per- 
feitamente ser prehencbidas 

A Industria Têxtil Brasileira 

DIFFAMADORES 

Esteve bontem na Felega- 
MMIMIM {-ri t 1 M i i M 

Uo k Ssé Cioz 
CASTRO- PARANÁ 
INTERNATO EXTERNATO 

Cursos primário e secundário fundatuenlal sob regirnen de 
inspeção federal 

Direção dos Padres da Dioce.it de Ponta Giojsa 
O internato feminino está entregue ás Reiigosas Irmãs da 

Congregação de São José 

Exames de admissão: 2." quinzena de fevereiro 
Matricula de 1 a 15 de fevertiro para o.s cursos primário 

de admissão 
Matricula de 1 a 15 de março para o curso ginasial 

Reabertura das aulas 
para o curso primário: 1.° de fevereiro 
para o curse ginajial: 1.° de março 

Aceita transferencias para as 1." á 4." séries 
Informações na Secretaria do Ginásio- 

A industria têxtil, em nos- 
so paiz, atlingiu a grande 
grau de desenvolvimento: qua 
si não consumimos tecidos 
extrangeiros, sendo que as 
próprias c: semiras inglezas, 

! tão afamadas, são na maior 
' parte das vezes fabricadas 
| aqui mesmo, com marcas ar- 
revezadas, para qlie se apre- 

j sentem como produeto ex- 
trangeiro, dos melhores... Pr 
ra se fazer idéia do que re- 
presenta para a economia na 
cional a industria têxtil, bas- 
ta attentar-se para o facto de 
que em 1930 somente as fa- 
bricas de tecidos de S. Paulo, 
que está longe de ser o único 
Estado possuidor de indus- 
iria têxtil, produziram quasi 
um milhão de contos de réis 
de tecidos, ou sejam exacta- 
mente 959.435 contos de reis. 

Compulsando estatisticas in 
ternacionaes, verificamos que, 
no rnuiído o Brasil se coPo- 
ca em posição vantajosa, j 
quanto á fabricação de teci- 
dos : possuímos em funcciona- 
mento 81.000 teares, sendo 
superado apenas, pela Italia, 
índia, Japão, Inglaterra, Es- 
tados Unidos, França e Alio 
manha . Estão em primeiro 
lugar o? Estados Unidos com 
573.452 teares, dos 3 milhões 
existentes no mundo inteiro. 
O nosso paiz, coilocando-se 
em oitavo lugar, não faz má 
figura, attendendo-se à nossa 
população e ao baixo poder 
acquisitivo dos nossos merca- 
dos internos, que são exclusi 
vãmente o.s únicos consumi- 

dores da mercadoria naoio- 
í naD 

E' interessante notar, ain- 
' das industrias que registram 
i da, que os tecidos são rctual 
| mente dos poucos produetos 
: tendência para baixa dc pre- 
• ço, nos mercados a varejo. 

Aviso e 

Agradecimento 

aDOLPHO PAULISTA c 

filhos, communicam o falle- 
cimento de.sua esposa.e mãe, 

MARIA JOANNA PAULISTA, 

occorrido em 13 do corrente, 
e servem-se do ensejo, para 
agradecer as pessoas que a 
acompanharam até a sua ul- 
tima morada, e pedem permis 
são especial, para destacíyr o 
sr. Vergilio Castilho e Dona 
Hilidip, Castilho, pela dedica- 
ção e carinho com que se dis- 
tihguiram durante u enfermi- 
dade do nossa sempre lem- 
brada esposa e mãe. 

A todos a nossa eterna gra- 
tidão . 

Amparo, 22-2-1939 

Sapateiros 

th 

. .PRECISA-SE de montado- 
res. Para mais informações, 
dirija-se ao Cortnms Ponta- 
grosiense Ltda. 

peio Governo, ^m dar lugar 
ao dispendioso recurso da 
creação de uma outra depen- 
dência cora a mesma fuiau- 
dade e que haveria — como 
está acontenceinfo — de pre 
judicar aos altos interesses 
nacionaes, dada a duaiio. - 
de e administração. Si o 
famoso Departamento Nacio- 
nal de Producção Mineral, 
bastante desmoralisado com 
a campanha que conlra elle 
se desencadeou em todo o 
paiz, não cRendia mais aos 
',eiis iraportantâs objectivos, 
cabia do Governo reforma- 
lo convenientemente ou ex- 
tinguil-o de vez. unica cau- 
;a que justificaria a instal- 
lação de um novo organis- 
mo para tratar do mesmo 
assumpto. 

Em summa, o que não se 
comprehende é a existência 
de duas custo.sas repartições, 
quando uma só — superior- 
mente orientada — poderia 
prestar o? serviços de qlie 
a Nação carece. 

Exeinplefiquêiuos para me- 
lhor sermos comprehendi- 
dos. Ponta Grossa é séde 
de um deposito do já referi- 
do Departamento. Aqui tem 
residência um tcchnico do 
Ministério, cuja permanência 
no cargo nos dá a supposi- 
ção de tratar-se dc um func- 
cionario competente. Aos 
que raciocinam com a cabe- 
ça, perguntamos; Por que a 
vinda de um teclmico de ou- 
tro orgão official para fazer 
um estudo qáie, com maior 
economia para os cofres pú- 
blicos, poderia ser feito pe- 
lo teclmico que aqui se en- 
contra? Positivamente, nes- 
sa historia de petroieo, ain- 
da existe muita cousa errada 
no Brasil. 

XXX 
O facto dos primeire s exa- 

mes no liquido de apparen- 
cia petrolífera surgido na 
Villa Anna Rita lerem apre- 
sentado resultado negativo, 
não deve fazer-nos parar a 
meio do caminho. Os tcclmi- 
cos, ás vezes, falham. A na- 
tureza é caprichosa e o caso 
do petroieo não foge ã theo- 
ria do caboclo — plantando 
dá. Petroieo só se e icontra 
furando. 

Temos razões para deseoli 
fiar dai infallibilidade doa 
technicos. O ar. Fleury da 
Rocha é teclmico-. Descon- 
fiamos delle e, com mais es- 
paço explicaremos a razão. 

CASA IRI) 

Pua farcneS Claudia N. 37 

Ponta drossa 

Cirande Queima De Mercadorias De Veráo Durante 30 

dias Pará Dar Lugar aos Artigos de Inverno 

/4cSá$ 

Seda Marroquim Metio 4$500 
Seda Brocate 
Mongol  " 
Seda para kimouo .... " 
Setim Macau  " 
Reps  " 
Façone lavrado  " 
Linho de Seda  " 
Seda Xadrez  " 
Georgette  " 
Lumier listado " 
Façone fantazia  " 
Seda com bolas  " 
Seda listada moderna . " 
Tafeta Liso  " 
Setim laque listado .. " 
Seda Sultana para saia " 
Seda Givren para saia " 
Seda Laqucada Lar; 90 , " 
Cloque diversos de 20$ por i5$000 

5$000 
53500 
C$500 
5$000 
4$000 
4 $5 00 
7$000 
7$000 
7$000 
5$0C0 
9$000 
9$000 

io$ooo 
103000 
133000 
10$000 
121000 

**■» I S 1 I ! i I I I H I l 1 i I ! I 1 I I 

Tecidos De 

Algodão 

Etamines floreados .. .. 
Linon com bolas  
Opaline fantazia  
Fustão estampado  
Tobralco fantazia .. .. 
Tecidos Peterpan  
Marquizette Floreado .. 
Crepão para kimono lar 
Organdy estampado .. . 
Sedaline Liza — Saldo. 
Linho para vestidos .. 
Xadrez superior  
Xadrez Santa Catharina 

  13500 
"    23000 
  2$5Ü0 
  r$50C 
  33000 
  33000 

"   33000 
. 80 mt  2$800 
Metro  33500 
  33500 
  43000 
  13200 

13800 
Percal listado para camisa mt.    13200 
Zephir listado para camisa mt  l$400 
brins escuros para calça mt   .. l|500 
Brim typo Hnho mt  gjgOO 
Brim fantazia para ternos mt  3$000 

■M-fl-fr-H 1 I i I I I I 1 I t I 14-ib-HH' I I11 I 1 I I I I I I I I I I I I I I 

Artigos Diversos 

para 
para 
para 
para 
para 

criança sal do par $500 
homens  par 1$000 
homens, de seda par 2$000 
senhora, fio de escocia ., par 1$500 
senhora de seda par S$000 

par 5$000 
par 83000 

Meias 
Meias 
Meias 
Meias 
Meias 
Meias para senhora de seda superior 

Meias para senhor», malha 60 
Novellos de seda todas as cores .. .. .. par $500 

Chitas diversa» Metro  1$000 ^ Meadas de seda todas as cores par $800 
Chitões lindas padrona gens mt 13400 ' Colarinhos de linho cada 1$500 
Linon estampado Metro  1$50{1 Grande saldo de grava tas desde $500 

Enxovaes completos para noiva como sejam — Sedas brancas de todas as qualida dades, véus, grinaldas, bou quet, porta alliança, 
mercerizadas e de Seda. Jogos para cama e de chá diver sos typos. Linhos, cr-Aones e morins de todas as largu ras e 

gos de gerse para aenheras. Grande sertimente de esto res e pannos par» cortina, franjac de seda 

Chapcos para homens de pello — salde .. . 103000 
Camisas de tricot para criança c. feiche ., 43000 
Camisas de tricot para homens c. feiche 63000 

Talco lata .. .. l$0í)0 
Um saldo de camisas para liquidar cada .. 5$000 
Jogos para cha com 6 guardanapos 13$000 
Dentifricio liquido vidro ..   ]|000 
Rouge superior Murjani caixa  13000 
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Tecidds Diversos 

Algodão alvejado e cru 
Cretones Branco desde 
Inlct para pena mt. .. 
Pannos para cortina des 
Atoalhadus para mesa d 
Morim de cores Ave Ma 
Pelúcia fustão mt  
Tobralco liso todas es co 
Lanzinha lisa — Saldo 
Tricoline para camisa 
Tricoline para camisa 
Tricoline para CEmisa 
Tricoline para camisa, 
Etamine para bordar lar. 
Organdi liso mt  
Granite para bordar lar. 
Velludos diversos typos 
Rendões diversos typos 
Casemira azul-marinho 
Casemira azul marinho 
Casemira azul marinho 

peça .. 
Metro 

de .. . 
esde .. 
ria mt. 

res mt  
mt  
mt.    
extra mt. .. 
superior mt. 
especial mt. 
.150, mt. .. 

160, mt. .. .. 
desde mt. .. . 
desde mt  
larg 150, mt. 
superior mt. , 

pura lan mt. 
almofa das, 
qualidades 
e algodão 

grande e variado sorti mento, colchas de algodão, 
. Toalhas pa ra ro^to e para banho. Jo 
di versas larguras. 

8$600 
33600 
2380P 
2$ 000 
3$500 
13800 
2$200 
3$500 
43000 
23500 
23800 
3$500 
4$00) 
5350) 

6$S0i, 
«3000 
53000 
83500 

163000 
203000 

Ver Para Crer: 

Preços íeriatonieole Baratos 

Casa Irii 



PONTA GROSSA, S.a-FElM, 23 DE FEVEREIRO DE 1930 DIÁRIO DOS CAMPOS 

Seguiu Para 

Guarapuava 
O DR. MANOEL CUNHA 

NETTO 
Seguiu hontem para Gua- 

rapuava, onde, ao que sou- 
bemos, vae oppor embargos 
pelo Estado, ,á grave questão 
de terras alli denunciada e 
do que já demos noticia, o 
dr. Manoel da Cunha Netto, 
promotor em commissão da 
nossa comarca e para isso 
especialmente designado pe- 
la Procuradoria Gera] do Es- 
tr do. 

Infeizmenle, não pudemos 
obter melhores esc'arecimen- 
fos a respeito do pé em que 
presentemente está essa ques 
lão, duma vez que somente 
agora irá o dr. Cunha Net- 
to por-se ao par de seus 
pormenores acfuaes. 

Esperamos, no entanto, me- 
lhor informar nossos leito- 
res, por correRpondencias 
prováveis que nos cheguem 
da Princezai do Oeste. 

-(x-x-x) 
A FRANCA QUER PAZ 

Porem jamais se cur- 
vará' a ameaças : 1 

PARIS, 22 (D.) — Fadan- 
do hoje num banquete, com- 
memorativo da passagem dç- 
mais nm anniversario dt 
George Washington, o sr. 
Dalladier affirmou que a 

0 Epílogo de Um Drama Passional 

Um Militar, em Castro, Tenta Contra a Vida de Uma Sua Amiga, Suicidando-se tm Seguida. Os Protagonistas 
Carnaval! 
A phantasia e a alegria im- 

perava como em toda parte, 
também em Castro, onde, 
não fôrai a nota que a' se- 
guir registramos, seria de 
um invejável final. 

Entre as festas, os masca- 
rados, o riso, emfim todos 
os effeitos da aíegria e bom 
humor, temos, incontestavel- 
mente a notar os momentos 
era que se faz sentir a dor 
em contradição a tudo que 
de Lom se augurava para o 
epílogo um dia de festas. 

E... Castro que se sentia 
feliz no meio das serpenti- 
nas, confettis e lança-perfu- 
mes, sentiu-se abalado com 
upia 

Tentativa de Crime 

Frainça quer a paz, mas qufj 
jamais cederá dianie das 
ameaças de força de quem 
quer que seja. 

-íx-x-xp 

Escola de Farmacia e 

Odontologia 
EDITAL 

De ordem do Sr. Dr. Di- 
rector, fasso sciente aos srs. 
p.lumftos, que está aberta a 
matricula até o dia 25 do 
corrente. 

Ponta Gossa, 17 de feverei- 
ro de 1939. 

PAULA SOARES 
Secretario, 

em que figuravam o militar 
Glegario de Mello Bueno, pri 
meiro cabo do 5.° ILgimen- 
to de Cavallaria Divisionaria 
e Caniope Postiglioni, com 22 
a unos de idade, casada, sen- 
do que há seis mezes separou 
-se do marido para viver ma- 
ritalmenfe com o que mais 
tarde tentaria contra a sua 
existência. 

Eram approximadamente 
13 horas de ante-honteni, 
quando em casa de CuUio- 
pe appareceu Olegario, que 
ha dias promettera mata-la, 
sendo que, como dizia, o 
mesmo, já tinhai feito duas 
cruzes em duas balas do seu 
revolver sendo que seria uma 
para ella e outra para elle. 

Uma companheira1 de Ca- 
niope, assustada com as pro- 
messas de Olegario corre á 
rua chamando a patrulha pa- 
ra que a mesma prendesse o 
cabo, dizendo que o mesmo 

fôra á casa da sua amante pa- 
ra mata-la. 

O cabo commandante du 
patrulha foi incontinente ao 
local, e deu voz de prisão 
ao seu collega. 

Olegario pede, então, que 
ihe seja permittido fallar um 
minuto apenas com Caniope 
á sós, ao que aparteiá a mes- 
ma, pedindo que isso não fos- 

se permittido uma vez que 
o seu amante tinha prometti- 
do mata-la, e estava np mo- 
mento armado de revolver. 

O cabo commandante da 
patrulha, apesar do pedido 
dc Caniope, accedcu ao pe- 
dido do collega. 

Logo após á sabida da pa- 
trulha, Olegario encosta o 
revolver no rosto da sua 
amante, detonando-o. Incon- 

tinente, vira o mesmo contra 
o seu ouvido, suicidando-se, 
sendo que teve morte instan- 
tânea . 

ESTADO DA VICTIMA 

Caniope Postiglioni, foi im- 
mediatamente encaminhada 
para a nossa Santa Casa, sen 
do que se não encontra em 
estado grave. 

O projectii entrou pela fa- 
ce esquerda, não se sabendo 
onde se encontra alojado, 
sendo admissível que tenha 
passado pela bocca para fo- 
ra, uma vez que os dentes 
inferiores da frente acham-se 
quebrados e moles. 

Hoje a victima será exami- 
nada no Raio X, na Casa de 
Si ude da Associação Benefi- 
cente 26 de Outubro. 
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COMO TRANSCORRERAM A S FESTAS DE MOMO — NOS SALÕES E NAS RUAS. CHUVA, CHUVA. 

Mais um carnaval ficou i accusado de frieza 
atraz, na chronica irrecorri- 
vel dos tempos... 

Da esfusiante alegria do 
triduo carnavalesco, restam, 
agora, apenas, umas ."ccorda- 
ções imprecisas e os farra- 
pos tristes de uma serpenti- 
na e os fragmentos esparsos 
do confeltis... 

' E 10 repórter que cabia a 
chronica de carnaval, do 
carnaval que passou, come- 
çaram a se apresentar as 
imagens, confusas, a princi- 
pio, claras, logo mais, esque- 
cidas depois... 

NAS RUAS 

O c; rnaval de rua, deste 
nnno. se não alcansou o bri- 
lho dos de annos anteriores, 
não pode, no entanto, ser 

QUEM SERA' O JOVEM EN CONTRADO MORTO NA BAR ROCA DA 
DADOR MIRO' 

RUA COMMEN 

Na madrugada do segundo 
dia do carnaval as autorida- 
des policiaes foram avisadas 
pelo civil Moacir Ferreira, dc 
que numa barroca existente 
na rua Commendador Miró, 
nesta cidade, encontrava-se 
inerte um corpo de um ho- 
mem. 

NO LOCAL 

Incontinente, a; policia, sob 
a direcção do diligente dele- 

.;do Regional, Cel Adolphi- 

lão, paletó preto, calça cin- 
za clara, remendada no joe- 
lho esquerdo, olhos esverdea- 
dos, mãos calosas e dentadu- 
ra boa. 

CRIME OU ACIDENTE? 

O cadaver apresenta al- 
gumas fracturas no craneo, 
sendo de se presumir que o 
mesmo possa ser victima de 
um crime, umai vez que nada 
foi encontrado nos seus bol- 
sos, nem mesmo qualquer i 

não foi possível á nossa po- 
licia descobrir a identidade 
do jtvem, sabendo-se semen- 
te que o mesmo, sextarfei- 
ra ultima, esteve na Regio- 
nal onde foi apresentar um 
cego que com elle viera de 
Marechal Mallet 

Segundo informações ulti- 
mas, presume-se que a vic- 
tima tenha sido ou seja em- 
pregado dc Estanislau Gru- 
chinski, residente naquell i 
localidade sulina. 

to Guimarães, transportou-se 1 documento que o 'dentifi- J 
ao local acima citado, sendo l que, senclo, no entretanto, 

que se te iha oc que se lhes deparou o cada- 
ver de um jovem, aparentan-1 
do a idade de 24 annos, de 
cor branca, cabellos ruivos 1 
requeimados, de phisiono-1 
mia polonesa, trajando sapa- 

admissível 
corrido um accidente que foi 
fatal. 

QUEM SERA' A Vl dlIMA? 
Até o presente momento, 
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Áccidentes 

Sr. empregador: — V. S. está a par da noya lei sobr, 
áccidentes do trabalho? Tem o livro exigido? — Co» 

rece o acto do sr. Ministro dcTrabaiho de L* de Agosto 
eíc.7 — Consulte a 

«BRASIL« 

«r. leitor V. 8. é previdente? — Se-Io-há ainda mala, con- 
fiando os seus seguros s 

Brasil Companhia de 

Seguros Garaa 

PROVIDENCIAS 
TOMADAS 

O nosso illustre delegado 
Regional tomou as devidas 
providencias que o caso re- 
quer, sendo que mandou um 
officio ao Delegado de Poli- 
cia de Marechal Mallet, dan- 
do Iodos os informes neces- 
sários, pedindo, outrosim 
que, caso seja escobcrta a 
idenlidade do morto, avise- 
se a família do mesmo. 

O enterro foi feito no mes- 
mo dia, pela policia local. 

( x-x-x ) 

Compraram 20 Tone- 

ladas de Trigo 

Nacional 

— Agente Procaracar — ERNANI LEITE MENDES — A« 
iugusto JUbas. 87 — Cnixn 

tais R.CÍ líttr 

MODELO 1939 
1 Machina Under>vCtd semi -portátil noisellos 
1 Automóvel Ford, 4 cilind ros  
1 Electrola R. G. A Victor   
1 Radio Lira-Fone, 5 valvu Ias  
1 Machina Reminglon noise lies  
1 Machina Remington typo 10  

I 3õ0$000 
4:000|u00 
1.5001000 

S00Í000 
1:80O$00C 
1 -oooiooo 

João Vargas de Oliveira 
RUA 15 DE NOVEMBRO. 30 — PHONE, 4 
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TIRO DE GUERRA 21 
Communico aos interess ados que está aberta as Ins- 

eri pções dos candidatos a reservistas para a escola de 
sold: dos deste Tiro de Guerra 21. Os candidatos deverão 
dirigir-se ao Snr. Presidente a rua 7 de Setembro n.^ 83 
que os attenderá todos os dias uteis das 8 horas da ma- 
nhã ás 19 horas da tarde. 

DOCUMENTOS EXIGIDOS 
CERTIDÃO DE IDADE, do Registro Civil; autoriza- 

ção do Tutor se for Orphão; Idade para a inscripção de 
iu unnos para cima. 

J. Cardoso de Paula — O Secretario 

RIO, 22 (D.) — S. Exciai. 
o ministro da Agricultura 
recebeu telegramma do Rio 
Grande do sul notifieando-o 
de que 22 moinhos daili, com 
praram 20.000 toneladas d« 
trigo nacional. 

Faça frio, faça calor, o 

BITTER AGUIA 
é sempre o melhor. 

   (x-x-x)  
ESTADIA DO SR. OSVVAL- 
DO ARANHA NOS ESTADOS 
  UNIDOS   
WASHINGTON, 22 (D.) — 

O ministro Osvvaldo Aranha 
passou toda a manhã na em- 
baixade brasileira, em con- 
clusão de seus estudos tech- 
nicos, para o Congresso que 
se reunirá hoje á noite. 

D . pois do almoço o mi- 
nistro Osvvaldo Aranha ain- 
da continuou jseus estudos, 
tendo jantado, depois com o 
almirante Edison, sub-secre- 
tari" da Marinha. 

Ficou c.'aro que o miirs- 
(rn Osvvaldo Aranha não fa- 
rá reviver a quetão do ar- 
rcmkmento de navios ameri 
canos para o Brasil. 
 ( x-x-x )  

INCENDIARAM-SE 
dois vngões da Central 
do Brasil : : 

BIO, 2'2 (D.) — Incendia- 
ram-se dois vagões da Cen- 
tral do Brasil, que, cm vir- 
tude da impossibilidade dc 
recursos, fie; ram completa- 
monfe destruidos. 

võr, no entanto, ne- 
nhuma vjetima. 

Não fora a chuvai, que im- 
pediu cs commemorações do 
.segundo dia e boa parte das 
do terceiro, e teríamos este 
anno monumentaes festas mo- 
mescas, o que se evidencia 
pelo brilho que tiveram os 
bailes em nossas principaes 
sociedades. 

O corso, que se tealisou 
integralmente no primeiro 
dia, foi o mais bello possí- 
vel, tendo a encher-lhe o^ es- 
pecíaculc sempre inédito 
dos cerros reaes, esl,e anno 
feitos a capricho. 

O rei e a rainha foram ex- 
plendidog neste carnaval e a 
elles deveram os foliões pon- 
tagrossenses os melhores in- 
centivos. .. 

NOS SALÕES 

P.iquissimos bciles realisa- 
ram nessas principaes socie- 
dades: Thalia, Germania, Sy- 
rio, Pontagros.sen.se. Dante 
Alighicri e Sociedade Benc- 
ficentc Germania. 

Em todas ellas os bailes 
de carnaval, sem excluir, me: 
mo, as vesperaes infantis, co- 
roaram-se do msis brilhante 
uccesso. 

O baile de terceiro dia, 
por exemplo, prolongou-se até 
ás 6 horas, motivo que en- 
cheu dc alegria os seus so- 
cios. Um facto que se no- 
tou ne«se baile, foi a anima- 
ção do jazz-ban Imperial, 
que não deixou de tocar um 
só instante, de começo a fim 
do baile. 

Outra sociedade que não 
ficou atraz foi a S. B. Ger- 
mania, que poz ponto final 
em suas festividades carna- 
valescas, á« 7 horas le quar- 
ta-feira de cinzas, assim mes- 
mo com geral protesto dos 

Mi Bítler 
BEBIDA NACIONAL E 

ÚNICA 
Preparada com finíssimas 
hervas midicinaes, sob ri- 
goroso controle hygíenico. 
Único Depositário nesta 
Praça. 

ARMAZÉM SANTANNA 
Rua Cel. Cláudio, 22 

A INTERPELLACAO 
ANDERSON 

DE 

LONDRES, 22 (D.) — Ho- 
je na Gamara dos comimuis 
o secretario do Foreig Offi- 
ce respondeu ao sr. Arthur 
Anderson, representante tra- 
balhista, a sua interpcllaçãc 
feital em dias últimos, dis- 
se S. Excia. qlie a^Itaiiv 
mantinha na África 70.0011 
soldados. 

DESTRUÍDOS 13 EDIFÍCIOS 
  EM MADRID   

MADRID 22 (D.) — A 
aviação do general Franco 
incursionou mais uma vez so- 
bre esta capital destruindo 
12 edifícios e matando peque- 
no rumero de pessoas 

A SATISFAÇÃO DA IM- 
PRENSA IATALINA 

LONDRES, 22 (D.) — A 
imprensa italiana não escon- 
de a sua satisfação pelo re- 
cente discurso do sr. Nevilje 
Chamberlain, onde o mesmo 
confessava a fallencia da Li- 
ga ('as Nações, c a impossi- 
bilidade da mesmo icsolver 
os grandes problemas inter- 
nacionfies. Causou, '.ambem. 
satisfação á imprensa italia- 
na o facto de estar o minis- 
tro Chamberlain disposto 
a discutir o problema do des- 
í nrianiento. 

EXALTANDO O BRASIL 

RIO, 22 (D.) — Noticias 
procedentes de Nov i York 
dizem que o Presidente Koo- 
cevell concedeu uma entre- 
vista cos jornaes d'asli resal- 
tando o progresso cada vez 
maior do Brasil. 

Frizou S. Excia. a cada 
vez maior cordialidade na 
política continental existente 
entre o Brasil e Os Estados 
Unidos. 

presentes que queriam conti- 
nuar a farra. 

O brilho das festividades 
carnavalescos de saião não 
foi impedido nem pela chu- 
va, que mostrou teimosíssi- 
ma no terceiro dia. 

APENAS... 
Como é natural em dias 

de contentamento geral do 
povo, houve alguns excessos 
já de todos çommentados, 
que se devem attribuir, an- 

tes, á bebidas do que a cau- 
sa;; que se poderiam reputar 
mais graves. 

E se não nos detemos em 
seu histórico é 
porque não queremos que 
taes faclos fiquem registra- 
dos nos annaes da imprensa 
do Paraná, duma vez que 
clles se revestiram dum ca- 
racter que não deve se repe- 
tir, em sociedades como a 
nossa — que se prezam de 
civilização e cultura. 

Decretos da 

interventor 

rsA CURITYBA, 22 (Succui 
pelo telephonc) — Dentre ^ 
decretos hoje assignados Pj 
lo sr. interventor l^'1 

destacamos os seguintes: 
— concedendo: à P10' 

sora Eudoxia de Paula 
vier, adjuneta da, Escola, 
Apphcação, annexa á b J 
La de Professores .de.fj 
Grossa, 6 mezes de In'1'' 
para tratar de seus 'J1'6 

ses a partir dc 1.° r*0 

rente. , Jj 
— concedendo: ^ 

de licença á profcssoi 
nira Bittencourt, do - 
Escolar de Pir; hy, a P' 
de 1." do corrente. 

lllld' 
irt — nomeando: o ci,Pc 

ro Cid Ferreira da EJZ' L,. 
exercer o cargo de o'1"1 

ria auxiliar do Depaa^ » 
to de Agiu. e Exgottos, 9 
cretaria de Obras Publl^(i 

o )U|cllLa 
Mucc-io, Pj 

ra exercer o cargo 

—• nomeando: 
Manoel Pedro de 

supplente do delegado oe 

licia de Lonrina. 
—■ exonerando: Alk^ Clll' 

me da Siiva Pereira, 
go dc conferente de 2,;:V 

simpRsinente 1 ' *> Departamento de 
' d: S do Estado. 
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Adividade Intellectual 

Pontagrossense 

Em suelto de ha dias, nos 
referimos ás actividades que 
desenvolviam diversos inlel- 
lectuaes aqui radicados, que 
se estão dedicando á elabora- 
ção meditada de obras de va- 
lor. 

Dentre os citados, cncon- 
Irava-se o dr. Rosário Fara- 
ni Mansur Guerios, de quem 
já tínhamos annunciado a ter 
minação do "Diccionario de 
Nomes Próprios", obra de me 
rito tanto maior quanto se sa 
be que não ha exemplo de 
obra semelhante cm nossa 
patria, a não ser tímidos en- 
saios de alguns e.scriptores 
regionaes e, por isso mesmo, 
cercados no âmbito estreito 
de seus estados nataes. 

Além de.sse "Diccionario", 
o dr. Rosário Mansur já con 
c'i(:u substanciosa these phi- 
lologica, destinada no concur- 
so da cadeira de Português 
do Gymnasio Paranaense, em 
Curityba. 

A respeito dos "Ensaios" 
do dr. Faris Michacle, pode- 
mos hoje, graças á gentileza 
do autor em attender ao nos- 
so pedido, publicar nm 
rápido summa rio 
do qual poderão os leito- 
res aquilatar a importância 
do livro, já em seus últimos 
capilulos; 

Do dialecto americano. 
A. litteratura americana e 

a brasileira. 
O novo conceilo da 

historia. 
A anthropogeographia no 

Brasil. 
(x x x) 

i— exonerando: 
suki, o cargo de 1-° -vl1! Ji 
te do delegado de iiU')C' 

Bo' Cornelio Procopio. _| 
— exonerando: o c'r'il|ri( 

berto Rocha Leão, ^l0, f 
de l.° supplente do J11 jt 
direito de Cornelio P'0' rjit T.-CP IT* .— exonerando: 

dc Correia, do cargo - a 
do de policia de YpjR 
 exoncrano: Anton"'^ 

ro Brasil, do cargo de 
delegado de policia, de 
gueirinha, municipio üe 

mas. fjâ 

Euclydes da Cunha, 
expressão de uma raça. 

A historia da biologia Policia 

Escola de Farmae 

Odontoíogia 
EDIAL 

De ordem do sr. Dr. Di- 
rector levo ao conhecimento 
dos srs. alumnos incriptos 
aos Exames de Habilitação, 
que os exames terão inicio 
ás 19 horas do dia 23 do 
corrente. 

Ponta Grossa, 17 de feve- 
reiro de 1939. 

Paula Soares 
Secreíario 

VISITARA' PARIS 

no seu estado actual. 
A philosophia mathe- 

matica e o mundo britannico. 
Pontes de Miranda e o 

direito scienti.fico. 
A sociologia america- 

na e suo.s tendências. 
A physica moderna e 

a philosophia. 
Uma historia das dou- 

trinas econômicas. 
Pnychologia e Psycba- 

nalise. 
Por esse resumo, os leito- 

res vêm á transcendência dos 
assumpto.s tratados pelo dr. 
Faris Michaele no seu livro, 
que, conforme adiantamos na 
nota anterior, está sendo es- 
cripto em lingua inglçza. 

Dessa maneira, üenlro em 
breve teremos no ninado cul 
tural brasileiro e exlrangei- 
ro, mais uma affirmação do 
nosso valor. 

exonerando: o ^ 
de E 

de 
e São João do 

■ nomeando: o cap1- ., 
Be^l 

Penzel, do cargo 
plente do delegado 
cia 

Militar 

dc 

Çe 

Rua 

tVVo 

^ Ia-se 
fepre 

Os 

ar 

ciRr 
íc|o tel 

íf iciej 
arece 

)ll< Srehen,l 
!S estã 
'0 pa 

Par 
ch( 

!(js 
Evangelisla dos Santos. ^ ^ 
exercer em conimissãn jt L., . ' 
go de sub-dclegr do U ' 

fica/í cia dc Campo Moiirao 

de cipio de Guarapuova, 
exonerado do cargo da gado em commissão - , 

do Esiaf Região policial 

l N V ERTIP P.pjCÍ' ÀERÃO ■ L , 
PITAES NORTE AM ^ 

NOS NO BRASÍE' 
A Ê# RIO, 22 (D.) - A e Bf 

xada e os consulados a 
sil têm •ecebido cartsS 
legramnias interroga 

e 

legraiiidias imci ■ jj. 
respeito da possibihcíl

i)(), 
conversão de cauitaf5 

americanos no Brago- 
, Â 

Partindo de Iodos flí 
dos norte-americanos 
gado ás mãs do emE'1 ' 
Osvvaldo Aranha convl ■ 
rai visitai-os. *Í 

w ^Piai 
a 

PRISÃO DE VENTRE 

Fígado — Mão hálito — Digestões drfficeis — Palpi'31'1 õõ 

— Gazes 

-'H .-(ít 

Peso no estontago — Gênio irascível 
Cabr na cabeça ' ÇC' eãtf ' ; - -V * 

Pílulas doAbbade Mos^ 

Todo este cortejo de soffrimenlo se res^ 
num mal único — Desordens no ApP^' ;lll« 
Gastro intestinal, desorienta doeu" 

dura' ir" alorínenla-o nat. horas de prazer ou 
o somno, quando consegue dormir 

efficaz sobre o E510"!^ 

ríd' 

A acçèo dlrecta 
Fígado c Intestinos que exercem as 
do Abbadc Moss se (raduz no desapP8' 
—— mento desses soffrimentos. 

teor,a 
«ttoel 

isento 
ijr seja 

c 

lAl 

i Rfiner 
ft íttete 

tp' ^ 
s "tg s 
Wo, 

'(! J;0ND 

Agencia Ford 

Relação dos Carr^5 

Usados a Venos 

PARIS, 2'2 (D.) — Breve- 
mente, ao que noticiam tele- 
gramma.s procedentes de Var- 
sovia, o ministro polonez vi- 
sitará Paris. Por occasião 
de sua visita a esta capital 
aquelle membro do governo 
polonez entrará em eontac- 
to com p governo de Paris 
afim de tratar do :ada vez 
maior aproximação da-g duas 
nações. 

1 

O "DAVIES" DEIXOU A 
GUANABARA 

RIO, 22 (D.) — Acaba de 
deixar a Guanabara d des- 
troyer da marinha norte-ame- 
ricana "Davies", cujos tri- 
pulnute foram muito homena- 
geados durante a sua per- 
manência cm nosso porto, 

(x x x) 
O EM PRESIDENTE 

PETROPOLIS 
PETRQPOLIS, 23 (D.) — 

O Presidente Getulio Vargas, 
apóz o seu habitual passeia 
diário, recebeu no Pnlacio 
Lio Negro o Dr. Waldcmar 
Falcão, ministro do Trabalho 
e o dr. Arthur de Souza 
Cosi;, ministro da Fazenda. 

1936, curto 
1934, longo. 

1 

Gaiainhão V-8 - 
roseria e cabina 
Caminhão V-S — 
Caminhão V-8 — 
ria e cabina .. 
Caminhão V-S, 
reformado .. .. 
Caminhão For 1931   
Caminhão Gigante 1936, 
rodado duplo  
Caminhão Tigre 1936 ... 
Caminhão Tigre 1935 
Caminhão Tigre 1935 
Caminhão Ramona 1929, 
cabina  

1 Caminhão Chevrolet 19218 

1934, comprido, c/ car- 

c/ carrose- 

1934 longo, com cabina, 

No-, 

( 
"h* 

1 

Ura and 
Nos 
Natr 

LSenh 
4 qi 

Me, c 
1 saud 

com carrogeria e 

7 
6:('' 

com carroserta e 

Ford 1929   
Chevrolet 1929   
Chevrolet 1929   
Chevroiet 1929   
Chevroiet 1929   % 
Chevroiet 1929   4Ç 
Chevroiet 1929   3:& 
Chevroiet 1929   ^ 
Chevrolet 1928   ":'Í 
Chevroiet 1926  2:X 

Phaeton Hupmobile 1928   3:n 
1 Sedan Ford V-8  17:" 
1 Barata Chevrolet 1934 de Liixo ....". 
1 Caminhão Tigre com cabina, 1937 .. .. U:3 

1 Chassis Gommercial Chevrolet 1926 .. .. 2: 

1 Caminhão V-8 cuido comcabíne de 1/2 
poria rodado duplo, de 1937 10:' 

Double 
Double 
Double 
Double 
Doublo 
Double 
Double 
Double 
Double 
Doublo 
Double 

Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 
Phaeton 


